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, "Ê; IV! P O '(Meteorológico)
do Boletim Geometeorológico, de
S NETl'O :válida;,até às 23,18 hs. do

,-";;�=�Fí!!!,-" dia 17 de maio de 19M
Frente fria: Negativo; Pressão atmosférica média:
1026.8 milibares; Temperatura média: 19.8" C; Umida
de relativa média: 85.6%; Pluviosidade: 25 mrns: Ne
gatívo - 12,5 mms: Negativo - 'nevoeiro

cu,
mular .:._

lpassageiras - Tempo Médio: Estável. .
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Fuzila'dos qaende tentavam pedi,r
,
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asilo na E m b a lx 'a d a do Brasil
-

,I \
1

AS,sembl�a aplaude rompimento de te'lações com Cuba
Na sessao . de 14

..

do cor- çao do plenário, que o rompimento das relações mandatário da Repúb�ca ···Assembl�ia Legislativa Nelso� Pedríní vg
_ apl�ude

r�nte,. na Assembleia Le-, aprovou por unãnimidade, diplomáticas do Brasil, com está vazado' nos seguintes Santa Catarma vg aprovan- rompimento relaçoes d�PI?-,gIsI�tIva,
_ .0 d�put�do Nel- telegrama endereçadn ao ,Cuba. 'têrmos: {, do requerimento Deputado mátícas entr�, n_ossa Patna

son Pedríní, 'více-líder do Presidente Humberto Cas- 'despacho telegráfico e Cuba pt Decisão honrado,
PSD submeteu à aprecia- tela Branco; aprovando, o �n��reçado .ao primeiro Governo Vossa Excelência

demonstra ao mundo que '0.
povo' -brasileiro não, com

preende o comunismo mes

mo fora do seu território pt
Respeítosas saudaeões Ivo

Silveira Presidente"
"Considerando o interêsse

do Estado em' colaborar
.

com os órgãos federais d�-
dicados ao problema -do
abastecimento e de' defesa

de economia do povo", : o
Governador Celso Ranms
decretou ar colaboração d'qs
Secretarias de Estado, De
partamentos ,Autônomos ' e

repartiçõessubordinadas, 'à caria Rouxínol", hornena- nossa terra,

Superintendência Nacional gem da 'Câmara Junior, um Na oportunidade os ju-
do Abastecimento (S,UNAB>:, jantar, ao Dr. José 'Edu Ro- niors se fizeram acompa-

..

sa, Presidente do, Rotary e, nhar de suas exmas esbõsasno que se fizer necessario

ao cumprimento de sua mls- 'ia Dr. Arnoldo Cuneo, Vice o ��e, ts�m dúvi�aí deu �� , \,
são. ,Consul da Italía. brí o o o especta ao ev -

AÇl .acontecímento com- to;

A medida vale pela sua' pareceu grande numero de
Conforme noticíamos no E ontem a cidade russa e19

oportunidade (l pela neces- pessoas que, numa home-.,
. inicio do mês" o prof. A. Askabd na Ironteira da Pér-

sflria colaboracão àquêle nagem singela, mas profun- Movinientacão Seixas Netto' previra pelos sia foi destruída por, víolen-
órgao federal, na sua carn-

I

damente tocante, foram Ie-
'seus cálculos 5 abalos sís- to terremoto, dizem as no-

panha meritória sob todos var a� manife�t�ções que �e 'd P feil micos ímportantes.iôgora as tícías. Para se cumprir 1.0-
os aspectos, no zelo pela �'1Ziam, necessarias aos dOIS e re elos

agências noticiosas' trazem do o cálculo, faltam aiIJria"
economia popular. "Ilustres homens em reco-

,

O Prefeito vttorto ;Forne- o comunicado de. ter' o Ve- dois sismos que deverão
• "� -

'."
,.,' , '0i. . '., ;... .. "r�:" .�' r,QUi, ·oe Ri.-? d<;> Sul" �eio, a s'li'\�,��' 'em, atNi�u�e "

ocorrer até o, f.i.r}l do �

-: :;r:';.k��Á::a...'f�,�·�"",��.�"�,'�.."�" �(hG������t·�o,\t·���.Ç_::"·_-,�i-'"'" t, - ��õ1
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,'pata tornar posse no ca g __

,

__.;..' � __.. _

RealiZ'mdo ..yçIba aspíra-: de fazer publicar decreto de Chefe da Agência Ida
'

ção da gente de Anchi@tá o pelo qual ficou criado na- SUNAB, em' seu .municipio.
Govêrrio do Zstado .acaba quele município, o Grupo Aproveitou sua estada para

'Escolar "Osni Paulino da
tratar de assuntos admínís-

-

'''''Silva'', localizado na sede da
tratívos, do alto' ínterêsse

comuna. da terra que o tem como

O ato, já publicado no governante: Também esteve

Diário Oficial do Estado, na Capital do Estado o sr.

I:epercÚtiu, agradávelmente Carlos Boas, Prefeito Muni

em Anchieta, sendo recebi- 'cipal de Guabiruba que re

do com grandes manifesta- tornou satisfeito com o en

coes de alegria, quer' por qamip.,h�njent�', i,da�., qíies-
'> '.'

1 tões 'que o Údu,xer� a Flo-
seus dirigentes quer pe a

população. rianópolis.

,
,

.

Homenagem a6 Almirante Mutilo
Vasco do· Vªlle :e Silva

A�pecto do jantar realizado na última sex:ta-fei�a, no Lira Te

nis Clube, em homenagem ao Almirante MurilIo Vasc� do Val
le Silva, quando 'usava da palavra o Goyernador Celso Ramos.
Nas fotos vê-se ainda o Comandante do 5°. Distrito Naval e I)

Géneral Vieira da Rosa, orador oficial do banquete.
------------------'--��----------------------�--.---------------�

Festa dQ Divino Espirito Santo
A, Mesa' Admipistrativa

eh d' Saud-ade da Irmandade do Divino Es-
urrasco a

. pírito Santo e Asilo de ór-
sa Três Garoto fãs "São Vicente de Paulo"
Com o Russf avisa às, autoridades e ao

Com o P. Braun. público em geral que, devi-
Podem inscrever-se todos do ao falecimento de seu

os ex-aItmos de colégios ,je-. saudoso Provedor, sr. Nar
suitas. bal Silva, resolveu transfe,
Tambem os ex-seminaris- rir as festas do Divino Es

tas de seminários jesuitas. pírito ,Santo, de domingo,
dia 17, à noite, apenas vigo
rando os atos das novenas

No Colégio Catarinense

Domingo, dia sete de ju
nho de 1964

Às 13' horas.
, F'1ça logo sua inscrição.
Listas no COlég�o Catari

nense

Com Aluysio Oliveira, Ca-

I

Paulistas aplaudem governador
dos cafarinens-es·

e da Missa Solene às 8;00
horas da manhã. As festiVI

dades i:l.as 19arraquinhas co

meçarão segunda·feira, e

te,rminarãq quil,1ta-feir,a, is

to é, nos dias 18 a ,21 do cor

rente.

Foram inúmeras, apenas

par.'l citar um Estado" as

mailifestações de. Câmaras,

Municipais de São Paulo,
traduzindo apoio ,à posição

l1l,ida j�,'pelo Governador

é., ó:�,�a.ltíós nos comenta

d8� '�:�Go�te(':l!n(;;rL(U'" q'llB

eclodiram a 31 de março.

De. São Ca;rlos veio o ex;.
pediente ,fiim".l.db pelo pre

sidente Emíiio Fehr e que

traduz a, solidariedade total

dos vereadores caril asserto

tI) ii casa legislativa daqL\é·
,,1e município f.>al1ct{'iT:Hnt�.

,Florianópolis, 1� de m'lio
de 1964.

' .. :' .. " 0''

';',�'::1I;';�u;U':'

- Govêrno do Estado vai

cooperar som a SUNAB

Câmara Junior homeÍlageiâ
com um ieníar

,

Quinta-feira última à noí

'te, realizou-se na '''Churras-
nhecímento pelo muito que
tem feito em beneficio. de

lquípamenlo
Rodoviário

O C'1h\nete de PIro.ueja-
-uen+o do PLAMEG' promo

veu, em ·conexao· coiu o

B,m-::o de Desenvolvimento,
do Estado, a importaGào de

120 máquinas rodóvlárias,

pi'ra renovação do parq�Je
I

.

rodoviário catarmense e,

P�l'a: proporéionflr condi- Apreend'ldo Contrabando no
�

.

ções de, aquisição, rÍledi'inte ''I
•

financiamento, à. Prefeitu·

'RI'o Gran'd'e do Su' Iraso As máquinas, importa-
'das dOs Estados

-

UniQos,
QUARAÍ I '(Rio G,tande _do Sul) _ 1,.6mediante oontrato de finan-

ciamento, correspondem às (OE) _ Foi apreenaido' um contrabandl)
seguintes unidades: 62 Mo-

de 200 cabeças de gado, nu mJ.nic,ípio .di2
toniveladora, 2� ca�regadei- -"

N
ras subre pneus, 22 'c'lI'rega- 'Quaraí, na fronteir(1 com o UruguaI. ':l

deiras sObre 'esteiras e 14 mesma oportunidade, �oram 'apreendidos lt)
tratores coni lâminas. Já em

I b
cle:.pmbro de 1.963 eram jeeps. Os responsáveis . pe o

/
contra anq,.:\

"

recebidas 57 das motonive- informaram as autoridades gauchas, que o

la-doras através do porto
gado ,e os J'eeps, pertenc.em' ao sr. J':)ào Gou

de Itajaí, sendo que 10 d�s-
sas motoniveladoras, foram lart.
entregues, em princípios, ---------------"-----;.--------
dêste ano, às seguintes Pre- 'P'onte so",bre R'IO Brac,O do No, rte:,feitur'1s de municípios do

Oeste de Santa Catarina:

IN'AUGUR"A'C'A-OAguas de Chapecó, C,oronel
"

Freitas, GaIvão, Guar .1ciaba, Será �naugurada ,hoje às a. presença do Governador
Ittl,piranga" Palglitos,. Q�i- 11 horas, ,a ,ponte sÓb.re

.

o Celso Ramos e outras auto'
100nbo', São' DomingO�,' Sa? ! riO B�'1ço do Norte ,em São ridades estaduais, que para
L0urenço d'Oe�tEj e Sao Mi-'

Ludgero. O ato contará com lá seguiram às primeiras
guel d�Oes��. , horas de hoje..

Polidais . oc;úpara,m" Hiiv'ersidade ..

,

CARACAS -_ -16
.

(OE) _ Policiais

forte�ente ar:mados ocu:pal�a:m o recinto da

Universidade de Caracas., depois dos estu

dant�s te�em rapt�do"dois membros da Po

licia Nacional, quando transitavam pela rua,

fronteiriça ao portão principal do estabele-.
.
\

cimento. .

,-,

A ponte' anteriormente,

existente, de' estrutura mis

ta, '1lvenaria de pedra e ma

deira, oferecia sério peri�o
ao tráfego, estando ameaça

da de ruir, tendo em vista

que seuS vãos - ,se encontra
vam em péssimo ·estado.

O PLAMEG em 19/6ifi3
delegou podêres à SVOP
para a construção da infra

estrutura. A super-estrutu
r'1 da mesma 'foi posterior
'mente contrat:tda. A ponte
sôbre o rio Braço do Nortr,
em São Ludgero, possui um
vão de 100 metrós.' Sua re

const,rnção 'permite o livre
transito entre São Ludgero
e Orleães, ,como também
serve de pa�gem obriga�

'0 litomI de

: .

o, clmnanda

'LaJtl, •

, Aum'entou em 50%,"0. preço
•

r � das 'passagens aéreas
São Paulo _ '16 (OE) '-' A partir. de

hoje, as passagens áéreas I domésticas" sofre
rão �umentQ de 500/0 'em. todo o território

'nác1onaL,'A passageru, Sãp Paulo-Rio, . P?S�
sou a custar 16.500 cX·UZêJ;tt)b.

i�,

HAVANA 16 (OE) _ Dois Cubanos
tentaram obter asilo na embaixada do Brl
.u. Um deles foi morto pela polícia antes de

alcançar o récinto diplomático, e o outro

Orlando de La Vega Fernandes, embora fe-

. rido conseguiu alcançar o jardim da embar
xada que lhe' concedeu ásilo politico. S�.be-'
se que nossa representação em Cuba está fL".

cargo' da embaixada do Chile.Yacê.ab rompi-'
mento 'de re'ções entre nosso páís' e �. regi-
me de Fidel Castro. /'

HAVANA"- ·16 (OE) -----; DoiS: 'cuba
nos que pretendiam asilár·�se na. émb.��.:t
do Brasil em Cuba, foram fuzilados .-fiuanêIOi'
tentavam penetrar na embaixada.
morte instantânea, e o outro 'saiú' 'O,

tendo sirlo levado para o hospital de lI_Av,a;ç.a,
onde pediu asilo a'o' embaixador do Cile.

Confirma-se' a' previsão de
A. SEIXAS NETO'

Um dia de trabalho para a

íibertacão do BRASIL
,

A CAMDE (Campanha da Capital Barriga Verde

Mulher, pela Democracia), tirá a Campanha de

orgao inteiramente apartí- guímento Social e Democrá
dário, tendo em seu cora- rico pelas plagas Catar.i\.

ção o mais nóbre e eleva- nenses.

do ideal, se coloca ao lad "UM DIA DE TRABALHO

daquéles' 'que realménte �p.RA A LIBERTAÇÃO DO

�mam e prélolam a liberd'lde· 'B'RASIL", êste e" outros

de nossa pátria, que, .nes- slogans semelhantes serão

tes dias em que se l,Jatem em breve divulg'ldos para

em 'luta as idéias mais al- que to.dos possam ajudar a

tas de notório cívismo con-. Redenção integral de nossa

tn� a anarquia � o comunis-, Pátrij'l I

"

mo. Mulheres Democráticas,
nós, Br'1sileiros de tôdas as

categori:as sociais"" aguar
. damos ansioso,�:;.Yr0�13a pala-
'vra de o:çpem�ra juntos
ajudurmóS(' os Erasileiros ,a

ajud'uem o Brasil:
\ '" '

..

Do mesmo ,modo como.

foi lançado a campanha
"Ouro Para o 'Bem do, Bra
sil" no Estado de São, Pau

lo, daqui, d� tradicional

:..� .

.
'

Johnson r�une ..se �com secretarios
·WASHINGTON _ 16 (OE) -- O J.?re

sidente Lyndon ,30hnson, reune-se nova ...

mente com o Secretário de Estado D��
e da Defesa Robert' Mac Namara, para r�

. sa;em éertamente a guerra. no Vietnam do

Sul" e estudar a ajuda nacional que os

EE.UU pO'::iem oferecer ao Govêrno de Saí.

gon, para derrotar' os guerrilheiros comunis

tas.

Pronunciamento de vereadores
gaúchos

Um/ voto dé louvor a de- dirigid'l ao Sr, Celso Ramos
finição democl'atic'1 do Go- termina diz5ndo: "Aceite

vernador do Estado de San- vossenCl;:t os agradecimen
ta Ca'tarina,

I fói consignado tos de todos os horizonti

pela Câmara Municipal de rtenses e as nossas democrá- ,

Horizontina, no Estado do ticas' saudàções. Assinado,
Rio Grande do Sul. A men- vereador Jorge Logmann
sagem de congratulações presidente".

TRE da Guanabara vai
. julgar, consulta ,do PSD

RIO 16 (OE) O Tribunal Regional E
leitoral da. Guanabara� vai julgar na segundo
feira próxima, a consulta do PSD, sôbre I a

eleic�o indireta do vice-Governador cario
ca. -Comenta .. s� que a decisão do TRE�
contr:'1ria a pr�f,e�ção do PSD .•

'

;,'

r'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



LIRA TENIS CLUBE
BADO--DJA 23 5,- RA I I . Al AllE' A fi A. romocãe do irefório Acadêmico" jaima Moeimann" da Faculda e de- Medicina.
de ROSANA TOLEDO. Início às 22 hsIraíe Passeie.

.

. , .

-:==�--------------�-----------------��----�------------------------------��----�---------,------------------------------------------__------

Organização ,10 ·Mercad:o da Lã,
"

.......... .., "

eomecmersos Sociais,
..

Ct\, U{�L..�

Ricardo Bandeir a o Teatro em Minlca

,-:-

9 - RICARDO BANDEIRA, nome interna
cional no Teatro e Televisão( fará sua ex

tréia em nossa cidade, no próximo dia 21,
as �O,30hs., 'no Teatro Alvaro de Carvalho.

A promoção, é do Clube Soroptímista, em'

pró do Asilo de Orfans,

to ..:_ SÃO PAULO: - E�tâmos sendo con

vidados para participar-mos das festivida

des d'a VII Feira Nacional da Indústria

Textíl, a Se realizar na capital paulista em

I>gôsto 'próximo.

11 - Rosana Toledo, no proxirno sábado,

1 - O Almirante e a sra. Murilo Vasco do será o "show" da movimentada soírée da

Faculdade de Medicina. O Lira Tenis Clu-,

'16 - Peaueno tornou-se o "AME�ICAN
BAR". do 'Qu'eréncia Palace na noite de sex

ta-feira, para a ,estic�da .do mundo social

7 - No próximo domingo no clube' Doze, político que lá, compareceu.

acontecerá "ENCONTRO DE BROTINHOS"

Valle Silva, foram homenageados com um

elegante jantar; nos- salões do LIRA TE

NIS CLUBE. C;::ompal-�ceu a homenagem
ao ilustre casal, as mais destacadas figuras
do mundo' social político de Santa Catari-

na.

2 - Um manequim paulista enviado pelq
credénciada "Pullsport", estará na passare

la do Querência Palace, na festa "Noi\l"Gts

em Desfile".

3 � A 1'Jotn.ta Y'lra)'3ittencourt i!<:asling: errt
sua' resid�ncia recepcionou; um grupo de

amigas para um CHA', quando festejava
idade nova.

4 - Deu, rápida Circulada pela ilha" o con

ceituado J:ldvogado da éiclade de Itajaí, sr.

OSMAR NUNES.

5 - Com rodadas de uisque no"AMERI
CAN BAR" do Querência Palace, foi feste
jadQ o aniversário do jovem sr. Luiz Alher
to Cerqueira Cintra.

6 - N� próxima quart<.t feira, o o Clube

Soroptimista, vai homenagear a .eficiente

Sra. IDA FILOl\-!ENO SIMONE.

_com a apresentação do "Show" "Sassarué",
sob a alto p<.ttrocínio de Carmen Rosa Cal

das, Rainha do Clube Doze de Agosto.

8 -,- Movimenta-se a sociedaqe catarinense,
para o certame da mais bela moça, de no�-

50 Est<.tdo O aconteéirhento dar-s�-á no pró
ximo sá:bado na cidade de Blumenau. qnu,':
do a beleza exótica de MARISA RAMOf,.
estará representando a Capital.

bi, mais uma vez acontecerá com um gran

de cartaz, que é ROSANA TOLEDO, a can

torn dE>' ncítes cariosas.

12 - Cumprímentamos ao ilustre Des�m
bargador FE)1REIRA BASTOS, pelo 'seu

�niver" na última sexta,feira.

13 - Estamos sendo informados, que a es

tréia de RlCARDO BANDEIRA no próximo
dia 21, será em homen�ge� as FORÇAS

ARMADA�. ._.� :;.;,:: t

14 - De vi<.tgem marcada para Nova York,
o casal sr. e sra. dr. JORJE BORNHAU

SEN.

15 - Na próxima semana embarcam para

o RÍo, onde partiCiparam do baile d<.ts De,

butantes representando Santa Catarina, \
MARIA DA GRAÇA NEVES e DENISE

MARIA NASCIMENTO. A NOlte de Elegan
cia. e' Caridade que v<.ti reunir a sociedade

brasileira no Golden Roam do Copacabana
Palace, terá como patronese e Exma sra.

RANIERI MAZZILI, uma promoção de Jo-

sé ROdolfo Câmllra.

'17 - Deixará o Rio pllra uma rápida visita

a nossa cidade na próxima semana, PAULA

BANDEIRA MAIA.

'-,

'.

18 - Circulando em nossa cídade, o. con

ceituado advog<.tdo JOSÉ MATUSALEM

COMELLI.

J)IlOTE:JA 1;(111:"

OLHOS,,\

l'S2
. óculos

bem odcptudos

atend2mos com exatidõo
suo receito de óculos .

\

ÓTICA ESPECIALIZADA

MODERNº;�hf,BO·R�TÓRiO

'('onf1orme a imprensa tem

noticiado, eIU Lajes foi fundada

umu càoperatlva denominada

'COOPLAN, o que significa, C'
opern tjva Regional dos Produ

'tol,·S de Lã ,lO Planalto Cata

rincnsc .

COTllO o nome já diz, a C00-

porattva é órg"O, qu e terá ·co_

cclôncía tmtando dlL referida

cooperativa 5uTltO, aos órgftOs

'de' assistência ao c�operativis
mO.

COmo f03se própria a 011<'1'

runldadc, ínriagnm'os ao prcst
dente ..,�- Cooplan, �eneral .TO

sé Pinto SOmbra, coma foi rece

biela a fundução da COO'PL:\;-':

PC111 Secretaria dl1 Agricultura.

Disse que o dr. La iz Gab::irl,

a tual titular- da Pasta da Agri

cultura é interessado na im

p lrmtn cúo do Projeto de AS,;,

tência Tccnica à OvinOCultul':<;
e é interessado, de verdade; logG

é um grllnde cooperador da ins

taIllçlão e n.ssistência à Cooplan
Aliás, a a'óistência aO c'oopera

ti\'ismo ComO assocIativismo r"J

.ra] é um p,t'og;ran;u do G'DVel:'lo.
de d;,i.,. a três mil cruzeiro- por

. Celso Ramo-. executada ,neln

Uli13 a i-roba, agora já OfeTef'ClIl Secretaria. da Ap:ricu.ltura.
doze 11111 cruzeiros.

'LHO m "}st I'H, comentou v Gc

ncrul JOsé Pinto S�mbra, qu;'
bastou Se' falar em .fazer cOcpc

-rnt.iva, hustou ·tambtm oJ'gali�_
7."r. a C001)crntiva. (' já o pr"ç()
ele lá no prOdutOr começa a ser

melhor.

;1pel,.ti:vados 'em. todos

círio: do planalto do

Estado.

muni-

,l1OSSo

Finto Sombra,.prc,id,tlnte'da Co

oplnn o futUro dos Intcre sses

ccruercíu is do, produtores
Iii. vai nrelh o rar, poios, bn s tou a

cl:iu\!íio dia Cooperativa, pura _iá
�er m ai s n;]orizada a arl'Dba de
l�. ,'\n(l" dela, 05' barraqueiros

ofereCiam

- No 1l11.)l)lentO, em

nhcr rresidcnte da

(çCO)}cl'Hti"fi d·1:;

que o se-

C'0QPL'.'1
PI'01.JtltoT·?$

de Lu 'd'O Planalto Calarinc:1"c"!
fn]nvu.' pu ru "(_ o nversa ndo com

o Ag·ricult::ll''', estavu, Sua r.x- .. lOU foIAIS P(�FEITA 00 BRASIL

� Osvaldo Melo -

TEMA PARA MEDITAÇÃO: "DIANTE D_'\

TERRA' VIRGEM'" O domingo é (J dia d�

descanso do sossêgo de espirito, quando a

f 'g�� �Gfl4 alhaar-� .� toda� �'é;lS ,li0es c�-
.

tidianas e'desprender-se um pouco das COI

sas que nos achumbam à terra. Uma boq
leitu�a, embora rápida é Ur..1 vôo para as re

giÕes do sossêgo:

"A vida, (diz um grande pensador ar-
gentino que tantas vezes tenhe citado) S2

, -

.,.

escoa depressa.
Os dias passam como corcéis desen-

freàdos.

E porque os dias correm como ginetes
, ::;em freios, alguns homens nada mais fazem

do ql�e se refugiarem paIa deixa-los passar.
Outro's são atirados ao solo. e, no solo ficam.

Alguns saltam sôbre_os ágeis cavalos e agal'-
'rados fortemente a suas crinas, alcançam a

,
eternidade e voltam a, passar a nos�:.o lad·)
como 'centa'�ros do próprio tempo.

Mas, em definitivo, o tempo 1180 é se-

ri�o fogo.
'

Tudo transforma em cinza.
Tudo se extingue como consumido pe

las chaPlas. Contempla o fogo. Numas', ho
ras, às vezes, até mesmo em alguns minutos
ele realiza á tarefa dos ·séculos.

Mostra-nos numa sintese maravilliosa
o que será cada coisa. '

Chega a alargar nossa visão sôbre o fu..

turo.

I Mas o futuro vem do passado como a

onda vem do oceano e ao oceano 'Volta, após
encantar nossOs olhos com brilhantes flócu
,10s çIe espuma irisaãa �elo sol. .

O sol regtÍla o contorno e a duração de.
cada coisa

T!1do existe e tudo se sucede o mesmo

fi�. Por uma únicae perene causa o univer
so inteiro se move e se transforma sem ces

sar.

Em diferentes passos e por diferentes
caminhos seguem para' o mesmo destino os

astros e os insetos.
Esse destino está no mais profundo dos

céus e no mais remoto dos dias.
Nenhum coração, entretanto' e nem um

só átomo perdem a esperança de alcança-lo.
E' que receberam a missão de atingir o

1 ' "
'

(;l,elU •

Apr-esenfacão
.

.
'.

CINEMAS
CÁR1Alt.�

DO DIA
- CfNTRO
São José

Srta. Maria Auxílíadora
Melo Homem

A aniversariante e seus

bondosos genitores nossos

respeitosos cumprimentos.

ils 'lO h s , Matinada

Com grata fatísfação re-

gistramos, no dia de hoje Fazem anos Hoje:
mais um aniversário da gen-
til e inteligente srta. Maria Sr. Jaime Guimarães Col-

Auxiliadora, aplicada -aluna
\ 'laço

da 3.a série do Colégio Cora- 'Sr. Orlando Osvaldo de

ção de Jesus, e dileta filha Oliveira
Jean :ilarais-B1511

O C'_�PITÃO DO ' nErenl -

da nosso particular amigo
sr. Wirídomar' Homem e de

sua ex�a. esposa sra. Edith
Melo Homem, pesosas bas
tante relacíonadas : em os

nossos meios.

.
Maria Axiliadora, recepcio

nará �E'U vasto 'circulo de a

zizades com elegante festi

nha, na residência de seus

genitores a rua Conselheiro

Mafra.

sr. dr. Adelson Horn Ferro

sr. João Miroski
sr. Edgar Araújo
sr: H�iio Pôrto

sr. Carlos Boiteux Piazza

sr. José Ferreira de Souza

Sobrinho

Dya liScope - EastmallC010r'
Ce11s11J'a até ;_; anos

iI< 11/2 h s .

.Cary Grant .. J'Jl1n,'

Em

Fo n rainc

GUNGA - ])1;-':
sra. Ros<.t Amélia

dê Mirada

.sra, Maria. das Dcres .Frei-

Torres
censura até 5 anos

h, a3/4�71/2 ho.

tDevid o a, grande- lnetrage II�) tas Nunes
Frank Sinatra .. Shirley '\'r�c

Larn e :yraurice (hcva1ie;'
Louis JOurdan - cm ';

CAN CAN

Cj n emaSco pc - Cõ r, de 'Luxo

c"'I1SLlJ'� ;té 10 anos

Ccn su ra até 10 unas

menina Lúcia Elisa Bainha

Participação
ROBRRTO MÜLLER

e

ORY TEREZINHA LISBÔA MÜLLERRitz
às 2-4-7 e !) h s .

Glty Williallls
Hcitii Btuhl

Pedro Ar-mcndariz

Em

CAPITÃO f'J:vlBÁD

r

Participam aos parentes e pessôas de
suas relações o nascimento de sua ,primoge-,
nita MYRIAN, ISABEL ocorrido no dia 10

p.p., na Maternidade -"DR CARLOS COR
RÊIA".W0l1c1ra - Scope

Roxy
Caly Grnnt

às 2-5-8 hs_

- .JOan

Ell1

GUNGA - DlN

lensura até 5 allOS

. g�oria
�S 2 h,.

Jean lI1arais-Elsa �lartinelIi
Clr - O CAPITÃO, DO REI

DyaliScope ,- EastmanColol'

Censura até ;; anos

às 4-7-9 h •.

Charles Laughton

:1:,'

Maureen .0' Rara

Em

O, CORCUNDA DE NOTRE',
DAME

Ceí,sura: até l-i alio,.

ils 2 1/2.-5 1/2-7 1/2 -!) ,1/2 hs

.Jean Marais-Elsa

O-CAPITAO
y[artine]Ii

DO RBI('lU -

DyaliScope '- EasbnanColor'

riJá VOCÊ
sera dono!

.,

t"\1!-, ... � ...

, .

às 2 e 8 hõ.
"Ta, apresentação' do Festival�

"Filmes IneSquecivcis":
RObert Armstrong

Fay Wray.
KING _ KONG

«

\ .

RESTAURA Nl E "'�
...

'�'.,;.

Ii� •• ,,;..,j�>
"1! �: •

.

c O N FI ! T A R I A

lA N.e H E S

\

BAR
PIZZARIA

'Rua Trajano - 27. - Fone/3125
F 1 o r f a .n;6 prO I i.
i"" ,I' ,

'

I '

� " .'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Divagações Filológicas
A pro�ósiltJ 00 Gênlu �e um Su�stantivo

. ILDEFONSO JUVENAL E exemplifíca: Ira grama invadia tu-
Ao estimado mestre Sr. Prof. Henri- do ... "

que da Silva Fontes' : . "Dois gramas de veneno 'bastava".
Dos elementos' principais que são ex-. Aliás, GRAMA também é masculino

pressões
.

caraterístícas da aritmética, da-' no' francês: .

ARAME e no inglês: GRAME
queles básicos, fundamentais adjetivos (peso),' enquanto que GRASS� (grama
numerais cardinais, 'algarismos que repre- planta), é femin,ino.
sentam os números simples, 1 e 2, são os" . Caldas Aulete,' Silva Bueno, Candido
únicos que sofrem mudança ao passar pa-

'.

de FigueredQ e muitos outros, constítuín
ra o feminino. 'do 'dezenas, e, por assim dizer, a grande

Assim,' 2 unidades de casa, substantí- maioria, registam GRAMA; corno perten
vo comum feminino, são 'duas e não dOIS; cente ao gênero feminino, e com tal, nós,
1

.

bola ou' 'caneta, são uma e não um. sempre a conhecemos 'e consideramos,
Ninguém ousará dizer ou escrever, não 'como autoridade nos-domínios da lín

.. sem flagrante infração aos canônes da bôa gufstica, que jamais o rõmos.: mas, como

linguagem. dois casas; um bola ou eane- experiente de uma trintena :pe anos como
ta; pois, a mais I elementar,GI'll-máticá nos lidador da arte � cíêncla dé' Galêno, ma-

· ensina que o adjetivo acompanha' sempre . nípulador ,de" unia centena de milhar de)
o gênero e número dó substantívo, deter-" f6.rmulas, contendo a grama: e, seus múltí
minando, qualificando, demonstrando, . e- pios e mínimos. "

·
numerando. . . Improficuamente, . empunhando em

E se nos referirmos à GRAMA, conhe- imaginação a lanterna do velho Diógenes,
cida unidade de peso do sístêma métrico andámos de aquí para .alí e 'acolá, em pro-

·

decimal, aquivalente ao de um centíme- cura de quem. pretendesse corroborar com
tro cúbico de agua distilada? à assertiva dos gramáticos e dicionaristas,

Haverá, acaso, excessão
.

para ·êsse' que, em. vão, maseulínisaram o' ·vOCábulo.
substanti�o?

.

.
Não encontramos quem, concordasse

Qual, exáta, indiscutivelmente, o 'gêne- com o enunciado, no sentido-de admitir
ro do substantivo GRAMA? .expressões como estas: um 'grama de ar-

Será masculino, -feminino ou acumu- senico: doís gramas' de enxofre; quínhen
lará êle, ambos os gêneros, como PERSa- 'tos gramas de carne ou açudar; novecen-

NAGEM, a que� o mestre Gonçalves Viá- tos gramas de café, etc. )
.-

na atribuiu dois· generos, contrariamente Por evidente coêrencía, »r= a lín
ao Que opinara o erudíto Candido de Fi- gua constituição imutavel, não se tratas-

.

gueredo, que o registrou como substanti- se de uma ciência evolutiva,' não se am-

vo feminino? pliasse ela, graças á cooperação exponta-
João de Deus e outros dicionaristas, nea do 'povo, que a enriquece "de neologís

são da mesma opinião de Gonçalves Via- mos, pelo uso' constante'de termos aven

na, entretanto, Simões da Fonseca o mas- tados, os quais passam a integrá-la por,

culínísa, exemplificando: o GRAMA. 'índíspensaveís para sua. melhor compre-
São t,ambém pela sua masculínísação, ensão e .servímento, GRAMA, (peso), de- I

Ramiz Gaivão, autor consagrado de' um veria de fato, pertencer ao gênero mas-Idos nossos mais importantes Vocabula- culíno, pois, não é compreensível que sen

rios, Gu:::tavo Barroso e Hildebranj;lo Li- do do gênero 'masculino todas as suas fra

ma, José e Edgar LeIo, responsáveis pela ções, somente -éla, a unidade, pertença ao

,.
publicação do importante dicionário de gênero oposto; mas, a língua é: organismo
Jaime de Seguir, e· dezena de outros. � vivo que se desenvolve e .robustece, e, em

Para Marques da Cruz, estimado mes- questões de linguagem, Ó espírito de crea

tre de nosso línguajar, autor consagrado ção popular, em verdade, fixa nomes que,
do excelente livro "Po.rtuguês Prático"..consagrados pelo uso continuado, ínte-

GRÀMA é mas�ulino, (d�) grégo Grama): gr�ri1-se no idioma.
.

"Gramo não existe em português".
.

Express,ões>. como' um : gram�, dois gra-

Segundo outros,. inclusive Ramiz Gal- mas, são niÜsica desarmoriiôsà, que fére

vão, o têrmo origina-se do latim. ouvidos deliéados, porisso,-· embora defen-

Baseado sem dúvida em Simões da didas por �tres do vex:nác�lp, jamais
F�ca, Luiz, Pi_ P.d\�itó:ria; conceit1iSlio' lograrão a�mento. ": .

'filólogo, em seu útil. e precioso "Dicio- A harmoniª de sons na liguagem fál.a-

nário de dificuldàde�, êrros e definições da, faz-se tão preciosa como· na música,
de Português", obra ,gue nianuseámos porisso, expressões dissomiÍües não se

sempre com' .admiração carinhosa, opina perpetullrão na �inga formosá e bela com

que GRAMA, referincio-se á planta, é do que: nos· mimoseou o velho e glorioso Por

gên'ero feminino. Com referênci'a á unida- t�gal de Luiz ,de Camões e. Antonio Viei-

de de peso: é do' g;ênero masculino. I' r.a.

\

.,---- .. - .......-----
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Mais uma vez vale pro

clamar' o ínterêsse que o

atual . governante de Santa
Catarina vem tomando no

sentido q:a democratização
do ensino de gráú médio,
tornando-o acresssível �; na
medida do possível, gnatm
to a tôdas as camadas so

ciais e, de m&do particular, .

aos menos fatorecidos da

fortuna.
Proclamaremos hoje o

que se verifica na área car

bonífera do Sul do /Estado,
compreendida nos

'. munící
pios de .Crícíuma, trmssan

ga, NQva Veneza e Içára, re
gião pela qual é represen
tante o Deputado Paulo

Preis, que,' no . conjunto do
atual Govêrno, se constitui
em verdadeiro elo entre go

.

vernante e. governados,
sempre pronto ao trabalho
e atento' aos .·,legítimos , an

seios daqueles que lhe con
fiaram o - mandato.
I - No rnunícípío de

Içará instalou o G�)Vêrno
Celso Ramos, ainda' em

1963, o 'Ginásio Normal, ofe
recendo oportunidade a

uma grande parcela da nto-.

cidade: de cursar o ensino
de grau médio ..

Além disso. firmou convê
nio com o Colégio Particu

lar "Cristó-Rei", no :mon

tante de Cr$ 2�565.000,OO, pa
ra que 'seja ministrado' na

quele educandário o ensino
primário gratuito.

ensino médio.

Lam�reta LI
Vende-se uma Lambreta

LI' em perfeito estado d(J
conservação. Tratar na Boi
te Whiste 'Star, com Lindo
mar.

20 m .

SABOROS01',
"SÓ.éAFE ZITD

Ah!

que
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pesadona !.
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Sorte sua,

eu ter sido feita quando
ainda não existiá
STYROPOR ..•

.tam·b·�m
oo n:a Ta"rt�a,r'u 9,ar :

sâbe�,que.'
"

r.
\. /

para 'isolar",e;prdteger,;r:tâo;cexlste nada tao leve como

STYRO'PORI O isolante térmico da atua,lidade é ultra

-fácil'e:econômico d,e'transpor;tar. Pode ser cortado._ ser
raoo 'ou ·fresado.' nas ·dlmensOes e nas formas que se

desejp.r.;"pàr,a um_a rápida,colocação como corpos pr�- .

.m.oR:lados:.isola per;feita:me�e paredes, telhados e pl�O�,
oferecendo' aihda boa resistência a vibraçOes mecanl

cas e ruídos. Imune à.··.açab de ácido.s. bases e muitos

outroa-procíutos qu(mrcos, 'STYROPOR não mofa nem·

forma parasitas. não apodrece e não envelh�ce, �?na
Ta,rt:a.rugs: tem razão:. se antigamente Ja ex t s tfsee

STYAOPOR,.a fáoula serra ,diferente".

A greve, como um proces
so de reÍ'Vindicação de or

dem econômica e I social é

um dir:eito reconhecido' na

Constituição. Quem Il- exer

�e não pode impedir; pela,
fórça e pela coação, o exer

cíc�o do direito igualmente
legítimo de trabalhar. Pbr

outro lado, a greve política,
insuflada no' mais alto grau

pelo governo deposto, é não

apenas inconstituional, mas

.atenta·tória à soberania dos

podêres constituidos.
xxx

.

a sinqipalismo autêntico,
livre profissional, apolitico,
desprovido de colorido par-

. tidário ou mesmo doutriná-
rio está destinado a papel
de m�i.ior relevância na solu

ção pacífica das relações iÍl
terclassistas.

xxx

a trabalho é obrigação so
cial. Na democracia, o ho
mem é livre para escolher
a· s1!a profissão e; para pro
gredir e prosperar segundo
as . habilitações que possua
e os esforços que realize.

xxx

O que realiza o progressQ
de um país é o aumento de

sua produção. Somente o

,trabalho construtivo,\ num

clima de paz e de concórdi'1

sodal, po6erá ensejar o au

mento de produção que' ge
ra o progresso_ Na agitação,
na baderna, na .desordem,,.
na anarquia, no caos enfím,
vicejam a inflação, á misé

ria, a fome e a analfabetis
mo.

xxx

A ordem e a disciplina, no
campo do tr�ball:Ío, como

em outros campos da ativi

dade humana, geram J1 com

preensão e o respeito mútuo.

Não há trabalhador; por
mais numilde, que deixe de

exercer uma parcela de au

toridade. No exe�cício dessa

autoridade somente se im

. põe quem dirige pelo exem

plo e pela persuasão.
xxx

Br.asileiros t
A revolução dO$ homens'

livres, a revolução dos ho-,

mens de bem _j a tua revo

luçãO'� eStá em màrcha, na
grande obra de' réconstru

ção n.acional.

II - Na cidade de Nova
Veneza também foi insta-
'lado um Ginásio Norm.�l,
'benefício êste louvado €.

exaltado mesmo pelos mais'
íntransígentes adversários
do atual Governador.
,III - Em Urussanga run

clona modelar conjunto.
educacional, _ que abrange
os cursos ginasial e

.

nor

mal, com' classes primárias
anexas, com o qual o qo
vêrno do Estado firmou

convênio, no montante de

,Cr$ 7.786.00Q,00, franquean
do, dsstarte, a frequê�cia
gratuíta à mocidade estu-

- diosa da terr;t dos vinhedos. .

IAlém disso firmou o Govêr- j S'
.

d'
.

no Celso �amps 'conv��olt .'. '., '�·Yà,gU·ar· :a,com o "Paraiso da Cnan- G
ça", daquela cidade, .

visan
do a ministração do ensino'

primário gratuíto, convênio
êsse que se eleva' , ao mon-

.

tante de CR$ 4.170.000,00.
IV - No município de'

Criciuma, onde se constata
a maior. concentração· ope?
rária do Estado, instalou o

atual Govêrno dois Giná
sios Normais, com' frequên
cia de algumas centenas de

jovens de ambos os se-

xos. ,

Mantém, também, convê
nios com os seguintes edu

candários particulares que,

destarte, plinistrarão ensino

gratuito: ,

a) "Ginásio Marista", num
montante de CR$ ... .' .....
7.290.000,00; �.

.

b) Conjunto educacional
"Madre Tereza Michel",
compreendendó os cursos

ginasial 'e ·normal e classes

vrimárias anexas, no valor

de CR$,17.936.200,GO.
c} "Ginásio Moderno" e

Curso Primário no total de

CES 7.022.800,00;
.

,d) Ginásio Normal de

Forquilhinhas, no valor de

CR$ 1.638.064,00.
Resumindo,. teremos o

valor global de convênios

de. CR$ 48.408,064,00 desti

nados aos quatro municí

pios, aléin dos quatro Gi-,
naslOS Normais, mantidos
diretamente PEllo Estado.

Feliz o povo . que pode
contar com um governante
que lhe garante aos filhos á

P"''1''!<''i'\n 'n1'lmária e propor
ciona igualdade de oportu
nidade a todos na sua me

lhor formação, através do

1'-

Procure em todo o Brasil as chapas mariufatúradas à base de ST.YROPOR sob êstes nomes de labric:acão,
'FRIGOPOR'- MULTIPOR - POLYSTOR - STIRQPLAC -: STIROPLA.ST W
ínformacOes e folhetos na, QUIMICOL,OR-A,V. S�ãO Lurs. 86 - 11,0 e 1:2:0 _. São Paulo - Pélrto Alegre: t et. 5401/06 - CP, .1257
Rio de Janeiro: iel.• 23.4'687 _ GP, 158 _ Recife: tel •• ·· ..f.3.983 - CP. 360. :- STYPOPOR � mat._órla prima produzIda

ex·clt..slvamente. pela C,ia de'Produtos <?�lmiC,os IDRONGAlL" ,_ Go.:l".rat_)nguetá - SEio Paulo.

--------------------------� --.� ---

Continua ajudandO com o

teu trabalho e com a tua fé,
.
os que souberam interprétar
a vontade soberana' do �o-
vo brasileiro:

. Somente ela poderá reali

zar, em 1:)ases democráticas
e cristãs, as' reformas que

promoverão a justiça e o

bem-estar social.

xxx'
,

Somente a vocação demo

crática. e paCifica do
.

:povo
brasileiro explica o milagre
da vitQria, l?em convulsão e

sem' .dElrral1)amento c;le san
gue, sôbre o comunismo já
instalado no poder.
E que a co�sciência clvi- ,

ca de todos os homens li-
vres repudia o comunismo E

a cor�pção.
Brasileiro! a teu trabalho

ordeiro e a. tua fé inabalável
ajudarão a grande obra de'
reconstrução naCional.

.

.

xxx

Rasileiro!
O impatriotismo e a C0r

rup�ão de maus brasileir�.,
levr -:-am o Brasil ao caos in

terr:o e à vergonba interna
cional.
A consciência cívica do po·

vo rásileIro ccrporifiqóu-se .

na �não decisiva de sua Fôr

r;as An'Y.l das e tornou, vi-'

tori 1sa a revolução.'
A'uda comI. o tt�u trabalho

e crm a tua vi�ilância a

,ra'�de opra de re�onstrução
uac; :Jnal, em bases democr�
ticas e cristãs.

xxx

Brasil!
A revolução gerou o mila

gre de transformar o Bra

sil sem convulsão social e

sem derramamento de ·san

gtle: A ordem triunfa cOI).tra
.

a 'marquia. a trabalho or

deiro contra a agitação. A

moralidade contra a corrup:
ção. A austeridade conra o

despudor. a cruzeiro - moe

.
da do povo brasileiro - ini

cia a sua revalorização. A

infhção se reduz e 51 produ
ção aumenta. E' a confiança
que r�ssurge na solução de

mocrática e cristã dos gran
des problemas nacionais.
E' a vont�de soberana do

povo brasileiro _:,_ de que as

Fôr� Al'ttIl\das siló sim

ples dep si�lhiJts - ,que se

afirma uma v�z/mais e ven-

ce o caos internos e a ver

gonha internRcionaL
xxx

O cruzeiro já tinha qual
.
quer. cotação nas principais
<cidades do 'mundo� Ninguém
mais acreditava no Brasil..
Era o caos interno e a ver

gonha internacional.
A consciência cíviea

•
do

povo brasileiro desperto� e

iêz a rév<?lução. Voltaram a

esperanç!l, a moralidade, o

patriotismo e o trabalho or

deiro ..A moeda se v.aloriza e

a inflação se· reduz.
A 'revoluçãQ' vitoriosa'é a

tua' vontade . em marchar.
brasileiro! Ajuda com o teu

trabalho e com a tua fé a

reconstrução-. do "Brasil.

xxx

Somente a vop.tade do po
vo, somente a consciência
cívica de homens verdadeira
mente livres .podem. operar
o milagre de vencer, sem

derramamento, de Sl1ngue, o

c�,-1UllÍsmo já inst!llado no

p3;::1er.
Este, o exemplo que deste

ao mundo, brasileiro, é b
'teu mais, alto título de hon

.

ra.

X:lQC

Prossegue. em .tua. lutf!.
com o teu trabaJho e a tua

confiança nas Fôrças Arma

dar, que também haverá de
re"llizar o milM!e. qe edi!í
car em t�u�, emi<-lb'áses
de''''''ocráticas e cristãs, a ver
dacteira justiça social e a

.
plenitude do 1)em comum.

xxX:

Salário mínimo; proibi
ção de düerenpa de ;:;alário
para um mesmo' trabalho;
salário de trabalho noturno

superior ao diurno; partici
pacão do. 'trabalhador

.

. nos

lucros da emprêsa; duração
diária máxima de oito h!1-
ras de trabalho; repouso se
manaI remuner�do; férias
anuais. remuneradas; higie
ne e segurança de traball'o;
proibição de trabalho a me

nores; ·direitos.. da gestante, .

estabilidade nas emprêsas;
assistência s�tliria ao tra- ,

balhad�f; pt�vidência em fa-.
vor da tnaternidad,e e contra

as cons�C\uências "da,' doen
ça, da velhice, da invalidez
e da morte; seguro contra

acidentes do trabalho; direi-

to' qe greve e livre associa·

ção profissional oU sindir'
são conquistas inalienlif
do trabalhador brasil�
verdadeiro orgulha
democr"lcia -'e .

te o totalitaris
.

ta poderia sup'
�

,

agora
altos
-foi é
que
bui

mais
cimen

povo,
traba

.Est�
hor

Bn

pe

ten
(1

h"q

t'':1J.it

i' �"U en.

e '1emias.

Na demoCl
d�c e SUl'!.. fa,

m"nifestar liv

suas aptidões aI'

xxx

O no.vo govêrno e ..

rB"',>ado em que cada
(''''�') seja realmente a

0." trabalhador, na qUll.l
. ly""';a discutir livremente o,

8"-1<; problemas profissio-
1"'''';<;, sem. pressão, nem coa,

Ç0.0.

I.

Nada de

REBITES
Exija em.seu carro

Loua de freios 00LADAS
- 80% mais n,o aproveita
:11 ent!.l das Lona".

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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O tOMU dO 5. Dl t Sra.. ALU. MunHo no
Vale Silva, taram Homenageados

A CASA da Amizade do Dh,rl,A-el11 homellHÍ5el11 ás FIl\

Rotary Clube do Estreito,
enviou um ofício a êste Co

lunista, agradecendo o' des
Íl.0 de fantasias do. Baíle

Municipal, que apresentei,
no Galéra Clube, Assinou à
Senhora Alaíde Sardá Amo

rim, Presidente.

NO DIA treze, na residên
cia do Sr. e Sra. Nereu (Ma
riazinha) Ramos Filho. aéon
teceu um elegante jantar;
SU'i filha Joyce, aniversa
riou e o doutorando' José
Ferreira Basto� Filho, l,he
presenteou uma aliança.
Noivos.

A GAROTA RADAR da

Guanahar'l, ALa Ma�;r do
-

Valle Silva, incücará Çl ('�ro

ta Rll :lar rle � 9G4 ria "Bela·

cap", 11ar'i represenL�r a sú

ci'3riade carioca na }I! Fes
ta de Confraternização - da

Sociedade Catarinense, pró
ximo di.a onze de julho no

Clube Doze de Agôsto.

Garo·

1963,
passa

• Agos
ocÍetl'ft,
na

, ;ertl,

vei

i.R.6

,ades

e' ai

indús

,am pn
J,conteccu

3c2':ta-reirr:

do Li�'2, �r. r�

.3 Au'Sus;',') Sr.hrnirlt,
alnigo "Guga-"" eSr

.larabens pelo suces-<
•ntar de sexta-feira.

FUI contemplado f..;ort.

4m belíssimo Quadro de 'ir-

o- CLeBE das S:)l'optiln-L,tas
de Fpolis, prOmevel'á nu pl'uxi
ma quinta foi", (�1), um iute

rC.-�;ante e�p(.ltáC:1I10 Cam o �a

mos:) ;\Ii111icc-PICAHüO 13.c\:' -

•

ça s Armadas.

Estarão p resen te _o .<:r. e Sra,.

A.Le l\lut'illo,' Va�co de :'�,Ile
Hllya.

'I'OMOÚ posse ontem, o no

Públ,ll:a, Coronel Danilú Klaes,
,

x'Ú!bllca, Coronel Da n i]o Ka e s
,

te aplicada, uma "baiai::linha

estilizada", nema feliz obra

de arte da Srta. Zaida Gra-: ,

ciosa.

A SOCIEDADE eatarínen-
AIS, na' noite de sexta-feira,
nó 'Lira T. C.; p�eslou 'uma
significativa homenag�m ao

Comandante do 5.0 Distito

Naval e $enhorá Almirante
Murilló Vasco do Vale Sil

n. O grande jantar foi com
mais de seissentos talhe'res

ei contou com as mais altas

autoridades . civis, militares

e eclesiásticas de Santa Ca

tarina.· Q. orador oficIal foi

o General P'iulo Vieira da

Rosa saudando o homena

gead�. �Agradeceu o Almiran

te Murillo, en,cenando 0_ Go

vernador Celsu Ramos, usan

do da Palana. Em próximas
edições vou 'lpres�ntar uma

completa reportagem' ilustra
.

PROCEDE:NTE' ela Rio de

da do grande acontecimento. Janeiro, encontra-se nesta

A Senhora Edith Gama Ra- Capital,.o Presidente do lns-

mos, entregotl um bonito tituto Naçional do Pinho
Coronel Sylvio Pinto da Luz,bouquê .de r9sas a Senhora

Almirante Murillo Vasco do um dos convid'i.dos eSPeciais

Valle Silva,,, um!:l., l:)Oli_l1ena- ,da jantar de !iexta-febl no
"

'

Lil.'a T. C.
gem �a mlflher cªt,arinense.

HOJE, às '13,30 horas, es.

tarei na. Rádio Guar�já, a

presentando o meu progra
ma social - Radar na Sacie

d'lde. A Soberana do Clube

boze de Agôsto, Carmem

Rosa Caldas, será' entrev,is
tada.

l'J0 jantar no Lira T, C"

em homenagem ao Altt:. Mu

riHo e Senhora, notei eleg-an
tissimas, damas de nOS<:;3

socied'1de que deram nota

altíssima no evento. Vou eles

tacar na minha re[iortag'�m
ilustrada.

ele

'-
,

Zenaiüe COITeia, Garota _hU

tÜH' t!(:! UJ6;J, �e Alarangua, bU7
"íLa reprcSenLante do �1I1 du

Esbido, (jL'C participou na lJ

1<>'s\;2\ Uê!. J:h:lt>�a.'Cla mlllh�T �';i�

ia'dnnen.e, no Clube Do"c�

MARIA AUXILIADORA ME·
LO HOMEM, hO,je, vai apa·

gàr quatorze \,\elinhas. A fo·
to ilustra o bonito bl'Otlnho,
com <i sua fantazia "Can·

Càn", . que fez sucesso no

Baile Municipal de Fpolis
,64 que no plJxirjlO dia qm,·
tro de junho, ,estará no Clu·
be Ginástico de �oinville,
:pró·Ca'ia da Amizade do Ro

tary Clube, daC1u�la Cid::tde.

ONTEJ.I�, ''1,. "Srta. Ma'ri�
Bernadette, Cardoso e o Ca
pitão Tenen�e, Antô'niQ Jo
sé Figueredo Filoo, recebe-.
r;un a B€nção Nupcial, na

l'g'reja "São Luiz".
.

.

ESTE. JyIatutino enviou
um bon:.to ramalhete de pal
mas a Senhora Alte, Murilló
Vasco do Vl:llle Sil�a, que
foi entregue pela Senho-ra
General Jaldir Faustino da
Silva ..

ESTA' programado para o

dia sef:;. de junho no Giná
sio

.

Catarinense, � Churras
co da :jaudade, que está stm

do organizado' peLo nosso
.

amigo Padre Braun.

STELLA' Maris Rovere e

Marco Aurélio do Valle y>�_-,reira, estrearam' aliança na

mão direita. j
• O Ci\SAL R.obe�to (Ori) IM,úítr, recebeu !:l.' 'visita da
"CegonhE.", com a menina I I

MYrlam IsabeL ITROCOU de idade ontem,'
a Senl10ra Dr. Jauro (NiizaJ
Unhares, sendo homenagea
rln '�-,. um 6'rllpo de pessoas
�mig!:l.s.

J

APOS uma temporada no

exterior visiLando os quatro
continentes, chegaram em

Curitiba, o Sr. e Sra. Demé
,trio Osodia) Ko tzias e suas

filh% Maril Cristina e Eli
zabeth. Próxima semana es,

',ahw nestà Capital e fitarão
hnsnndados na residência
da Senhora Kirana Lucas

) cont'll: muitas. novida
des ...

I

TENHO muha causa para
contar ' sôbre o jantar de

sexta-feir'l, no Lira T. C.,
em homenagem ao .Comte.
'io 5.0 D. NavaL'

JeatlUJ. $UU.Q}L[J_ de ea,wath(j -
(URCIO e sua Companhia de Comedias em H�menagem aQ E.xmo. sr, Pref�ito
Municipal' da Capital "OE MULHER QUE EU GOSTei' ., 3atôs> dE! I'italo

-' as, 16 horas · ;ale' ilheteria.
1","

�:�tt�t�t�')fA\\t(!&,i\t'r.
.

������;;;;;jiíji

.

,. 'II
're,tO

Acadêmico de' Agronomia Visitou o Titular da Aoricu�tur3
Com uma incumbência dos seus . cole

gas da Escola, de Agrônomia "Eliseu. Ma

ciel", Pelotas, Rio Grande do. Sul, esteve na

Secretaria da Agricultura, ,e manteve en

trevista com o titular daquela pasta, enge

nheiro-agrônomo Luiz, 'Gabriel, o acadêmi J

co de agronomia Danilo Henrique', Bado.
Na. mesma oportunidade, o acadêmico

mencionado, fêz uma visita ao setor de in

formação e recebeu exemplares de, publica
ções da Secretaria da Agricultura. editadas
com' finalidades informativas e educativas

.c, I N lo' R' O.' N" 'U A
ilusão de. queraínda podei:ia té t{izer que os filmes que'

L . "til; !:l.niãdO.
,,' ,

marcaram sua carreira de

�" Assim c. era com, o; cinema 'ilÓria lião' poderiam mais
, Apresenta um Comentário ' .. , ,. ,. "

fala
..

do .que,. rec€;bi,I!.": do .c.,�n,.e- 'SEi! realízados,Clnematográfleo de Jorge Rr.. "

Buechler' Ó« ..' ma mudo alicerces para, .. trí- 'Elt3 tantaria adaptar-se à

LUZES DA RIBALTA
unfar e' ��te e�tro�aa)i:'\f' i"e�lidade eesperava que es-

D·
-

d C�h 1 Ch li
. sã.o de' que seu tempo de-glõ ta não esquecesse sua cola-

lreçao e ar es ap ln J' .' .�,
,. ..." �...

com Charles Chaplin e Cla; ri!! aínda contínuaría, ,
"

boração a atualidade,

re Bloom.
•

:
. "Os "f!l:t§h baek" que mp� 'Sua mort� no filme é sim-

C· h' tid
i travam.seu tempo de apogeu bólica, representa o apareci-

Olno aVIa ,prome I o em '
.

,,'
.

.
.

t. terí
estavam em .conrronto . com menta de uma nova fase pa-

um ar 19O an enor, quero a- . , .... ..

. presentar hoje' um com�ritá- a sua derrota atual, isto, é, ra,a VIda do cinema e o fim

rio sôbre o filme "Luzes da não tinha mais 6ontraios, pa- de, outra que apesar de tu

Ribalta" exíbídc em nos�a ra tra��lh�:, �:p�j� su�s' ��ré- dJl não deveria ser esqueci

capital nó ano passado. sentações ja naR mars .agra- da�por s�à imprescindível

Charles Ohaplhi' quer mos
davam. >"i'

"

',,'1. ,

'

-,

'

colaboração.

trar por metó dessa. história
O" cínenra ' falado' exibe Outros aspectos deveriam

muito .'m.enos ','es,'fÔr.çs,>, pa:ra ser abordados, in,as não 'que-dramática. o desinterêsse do
..

'

..
' . _,.-

público pelo, cinema mudo _ ?er�,e�t� P?llll?fe,ensao: dóque ro estender-me demais, mas

.
�:. t' d

. o cinema .mudo.. ':" , ,i, é de acentuar-se o impacto
com o apareClmen o o CI- � C\: > ",

d'
-. _

,

_

'

, . . .. vS flimes 1111:1 os 'la .',aaQ emocional produzido pela
nema falado: Ele encara' 0',;,.. ".

,' ..... � .. ;'0 ''''d'''
"" .

.

mesmo personagem: que .re-
sao mal1;·;;ª'rreç,l!'!: ps ;P�1'9. 'música nos momentos em

..
.

. tcrnr
.

tr " grande, pubhco.: que a:i��à, qtié êle severamente lhe a-
presentava vrnpos a .as. . v . ,,\.. '. ,', c', .

.. 'corre aos 'grandes....cmernas; judava a vencer quando o a-
(nos seus fumes mudos), 'j. , .' ".

" ' ,',.,

., ,
. . CUrIOSOS com á nova desco- bàtímento já a dominava

n1�S colocado dentro da rea-
. .

. , . ! "" ('. . '. •

lidade presente. berta. \"
" Com isto ele quer dar a

EJll suma êle representa'
.,', , ';' entender que o cinema fa-

o própl'ií) cine:-.1a rimá,). : )'1 � jU�efltu�e.qu'e,.\�e:t�aL l�?? dificilme.nte teri� .soqr�
A·

'

P e's'e '·t·a· (j Cl'
. a .Joyem.. sentIU-se apa. 'xO'-" VIVido Q apOlO do cmema

Jovem, re r 'n .
- ," "

. " ..�. .. .
.

nf'm?. falado. . ." '.i. h'ada �or;ull\ jov!'lm ,pí�nil>' �al�do dificilmente teria so

D t d· t :r al·dade. e"le
ta que começa: a" triunfár, brevivido sem o apôio do

en ro es a e 1 ,., . _ '. .,..... '. '
.

. d' ". Ih m.as naQ. quena magnar o cmema mudo.
e CU1GCa o como um ve o "

. "
. . Y.'. .

Ih

- I

r b' velho qUEr tanto a tinha �aju Mas reconhece, também,
pa aço, que procurai na e-

.

.

..

.".
, '. '

b'd . 1
.

b
..

d
dado a ve.ncer, assml com o- que' de qualquer modo eh

1 a a err. ranca o passa- ." . ,.,. , .

.,.- ,.

. c41ema falado. que' tinha ãn inevitável. que' isto aconte-
do. Comp'ua, aI, seus 'dIaS c. •

6"
'

t;"�"�'�'" :' 'e '.
• ,

d lo. d'
. slas p r ·con muar seu" C!:l.· cesse

e gana com seus laS. pre- .

h'
.,'

.

.C'
d

.

..' mm Q, n;ras. con:r reOelQS, e
sentes em· que nao conse- '.,

't'l' t b l''''' 'd"" "n t
.

. . lllnl I Izar: o . ra a �.o o cme- �uan o a parte técnica, o
gue empres_ano para suas\ ma ITnldó, ." .

:
, ',' filme está ótimo, principal-

represent�çoes n� palco.
. No ttD.al db "filme Charles .mente 'i fotografia em prêtoE" o cmema falado, ,que Chaplip:. rPos-tra{' ,'que' ainda e branco e a música que se

��:��c; q�:i���esP��:av:i o: há pessbll$': q#� c6��rE�en-' enquadram com o clima psi'
dem o valot dO 'cinema: .rou- cológico do filme.

cinemas p'lra assistirem os
do, e pqdem apla!i4í.lo' �

,

ln- E;:m suma é um filme em
filmes mudos. '

t' ..:1'··· t _.
"

..;.
Ch 1

.

Mostra também que o ci- ce� I��� ?,:;a{e I,��mo) '?'''n� q.ue ar es Chaplin quis
• _,.'. . V9 cmema.� a::;JQvem" ",', ressalt,ar sua colaboraçãó

n�I?a falado nao podena).' Ele 'apa:'iéce.'�gô�a apí-àócü ines:t�ável ao, cinema a�ual
tnunfar sem a base e o au-. "

.'
.

.' .

.

..

'1' d' 'd' dO como no.s tempos Idos, e e o sucesso que êle teve
Xl. 10 o cmema JIlU o; as-"

.

," .
.

"

. ..'
" ... b'l" ��l;le que po�e .1'?�rrer tran" 'n_lesmo qllle mUltas' pessoas
ISBn como a Jovem 81 arma

"1
.

.....
.

'in'd f'"
-" -' ., .

-

t" t' 'f d
. ,

AI . qUi O; POlque" a a Icarao. nao quelram reconhecer.
nao ena' ·nun !:l. o· se, e e '.' ". '

..

' ''',.
'

.

_ . .ti . d' . p,essoas que c.pmpree�dem fi '. E' um filme p!:l.ra um pú-
nao a IVesse . apOIa o e m- ,,; ."." '" . '\" "�o

,.
. '-"',. . .' .

.

.

'

d
'. 'd: valor<de·'seu,deSempenh.o, ,.bhco sumamente culto e

cenhva o 'pOIS se·a mOol a-' ". ".' ,," _" ': ',", ,: ,,_ .

de tem �. fôr a 8 v�lhi�e " A�SI� ? clJlern? mlJdp,P?' , q:ue ,nao pode de ma�elfa al-

.
. "

i'" Çia' . ""dera fIcar, des,cansa.do, pOIS .guma ser pOlT,lpreendldo por
tE!\ll1 a expert,nc .' I;"." 'lahh' A

te' ;bl" '1'
.

M t
.

t 'W' , .'
'.

o • o,_seu vanoN fLª,sua;;-Qo�ra, � pu 1CO I u<;bdo por fIl-
as ra amlJem que o CI-

.

- .' ,
' '. ' c, _. .' - • ",. '

.

,

,

.

_

d'
çao ao, clfle:::na, autal .nao. se- mes "chanchadas" que lhes

nema mudo nno pO Orla e- :,' . '., -" .-' .'
"

.

. ra nunc� .esqueCIda mesmo apresentam nossos bem in-
xlstir' juntartwnte com o ci-

que a maJoria' dáS pess.o�S ,o ,.:tenciónàdos exibidores.
nRlna. f!:l.lado, assim como e� d' t'

.
"

Qu'�, ':.,:0
.'

espres IgIem� , .

ero sW:lep' ,Contação - 6 (Excelente)
J'a impossível o amor entre. tal' qtie �êsté (il��::Ó�a:I.'l.e� .. Peço desculpas pela!) cons-
êle e a. jmrem: .e.haplin., l'I:ã.,�. qÚ�s, .. �

..
'�, r:p.o.··.d.o.,�. '.�,_an.tes, repetições I d� p'lla.·, Ao única coiSa q11e entre I

- ... '-
'

.
.'

' '. : a guryI "most,l'ar:,que· Sua éar,7. vras, mas assim foi necessá-

eles. p_odeJ,:�a> existir era,
..

' :!l. reira a'r.t'i�ti.�a .�s,tava: teirtii- 'rio' para melhor fazer-me
gr<Jtl�ao qela pela <?Orag��; ll"lC!'a.. CQm..ti,: :pbci,etia d_iir- '.

jil' 'eotnpreender.
que ele lhe' infundia e dêle a 'enteli�r.:�QÍ1iS,;·:�sirilj>le�rl?,en. Jorge Roberto Bueclder

._----� .�'.;..'
- "", '

.

Escritório Jurídico Contá�i!
Advocacie e contabilidade em' gera.' .

Dr. João Rui Szpoganicz _._ Advogado
Dr. PersiAdão Hahn --- Economista

Ac.Sol. Abelardo TI. Blumenberg
. End. __::__ Rua Conselheiro Mafra - 48

sala �2.
' ,

Secretaria da' ,

Agricultura
No ex�)(�dient'e do diêi. ] 2 do, . corrente

mês. o dr. :Luiz GabriÉ;l, Seçretário na Agn
cultura, ::1tenàeu em seu Gabinete as seguiri-.
tes pessôas:

Sr. Hnrique Moritz, Corretor da" Bôlsa'
de :VaJcres de Florianópolis, Que tratou q�
T'1atér18 referent.e a negócios de importaçãü
de I!'13C]_uinéls agrícolas. S, Aurin() Aguiar di;
Rio dr:s- Antas, Neg6cios Agrícolas ::10 Munl
C1n)C. eTQ. r_:'�'e r,éside. S. Alcino I,José Sagaz
Pr;��!denté dit FECOPESCA de FlorlanóPlJ
lis, que tratou. de assuntos da FECOPES
CA. Se.' Darcy Laux�,�9._ FE�OP,ESCA. S.
.A ltir' 1Ne-bpI' de'Melo �ue tratou' d� proble
rrl2S agrícolas dé Curitibanos.' Prof. Angel,)
Picei:ro ..: Funcionário da Cal"8 'e Pesca al1L�

'r�Jou de Dsmntos do cooperativismo. Dr.
(1nV-""'1n r,.(i111eS Diret0f' da E�cola ele

.

'fr�i-()-
rjst8s de )]htoa, �lle tratou de matéria rela
';f",,�,..l� �om o início dQ. ano letivQ da esc_ola
-'1'(> r1irj0(:\

'.,._.'
',., -!'

I"

CAMINHÃO INTERNATIONAl
tão brasileiro
quanto Brasília!

, .

f
-

..

f'
..

'

, de que você predsal
j i

Na qualid:ode de revendedores auto-
-

rizados, pod�m8s resolvef se\.) pro-'
blema sem demoro.: Em nosso�estocí1Je
loeê encontrará - com certeza - o'
peço ou o. àcessórío que procurl\ d

preço de tabela, genuínos, testadQs
em. laboratório, garantidos pel'a m�r�
ca IH. E, no cd�o de qualqú.�r éon-
sulta sôbre o' seu ln terna.tiona:í tere-·'
mos' o máximo' prazer 'e� até�dé�Ic. .
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�flmaua oe�. e a�e n 1
Esta explanação fez par

te de uma série de come

moraçoes da Semana de
\ .

fjJ uermugem que transoor-
1\:; \..l(:, .• ';"J. :,,w dernaio. Anual

.,(j,G:u,: lj- CJIUellJOl'aIJ;lOS � 'da
la de 12 de maio que cor

responde a data do náseí
mente de Florence Nigthin
gale, en.ermeíra ínglêsa que'
lO6 uestacou na assistência

prestada aos, soldados da

hueúa da Criméia e o dia

20 a .
morte de Ana �ery,

entermeíra brasileira heroí

na da guerra do Paragu�i.
À Florence Nigthingale

devemos as primeiras pro

vidências tomadas' no. sen

tido, de 'nielhorar" o padrão
de enfermagem, que era

muito precário,
Na' Europa, Canadá e Es

tados Unidos, a enferma

gem, tanto hospitalar como

de saúde pública, já é reco

nhecida por todos como

profissão de elevada res

ponsabi lidade e, portanto,
é'exercidà por pessoas com

preparo sólido, além' de ser
devidamente remunerada.

verifica o andamento ge
ral do atendimento 'lOS pa
cientes que procuram o

Centro, maís diante ensina

a uma: funcíonáría recém

admitidà os cuidados a se-

.

rem observados ao aplicar
urna Injeção, como, por

exemplo, a vacína antitifica

•

em criança.
,
A \ nova funcionária deve

aprender corno limpar e

esterilizar a seringa, o cuí

dado ·que deve ter para ve-
.

rificar
.

·se o líquido está'
inalterado, se a vacina está

'dentro do prazo de valida

'de, se 'a dosagem dá vacina

está de acôrdo com a ida-

de da' criança. Deve conhe

ceir , aínda.ia via de aplica
ção 'correta,. no caso subcu-

tãneo,
.

deve aprender a se

gurar a criança que vai re

ceber a injeção sem assus

tá-la e explicar . à mãe que

'é necessário a volta para

outras doses, que nao ha

necessídáde de dieta espe

cíal, que a criança pode to

mar banho e assím por

diante.

No Brasil, já caminhamos Revisa a parte escrita,

nesta direção. Atualmente como sejam: modificação

formam-se enfermeiras di- de nascimento, distribuição'
plornadas e auxiliares de de medicamentos, número

enfermagem"
.

em número de pacientes atendidos etc.

crescente, 'mas ainda esta- Orienta um grupo de ges

mos muito aquém da ne- tantes e mães, além de de

'cessidade do "IlOSSO país... terminar o trabalho de

Heconhecemos I a dedica- suas auxiliares, ministra no

ção e esfôrço com que tra- ções de primeiros socorros
,

bulham muitas pessoas. nos e grupos, como sejam: nor-

.
centros de saúde, postos de malistas, líderes rurais etc.

saúde e hospitais; mas co- Queremos lembrar ainda
,.

mo seria melhor se est�s que a mortalidade infantil

tivessem tido 'oportunidade no Brasil está
.
entre as

de fazer um curso que lhes maís altas do, mundo, por

daria conhecimento mais isto' da-se: grande ênfase na

amplos e inclusive melho- orientação de parteiras e

res salários! 'mães sõbre
'

cuídados ao .e-

Saúde Pública. cém-nascído, alimentação

O preparo da enfermeira etc., na qual a enfermagem

de saúde)pública, no nósso tem uma grande parte.
•

.melo, consta no mínimo de Finalmente,. para concluir,

instrução secundária com- queremos com esta expla

pleta acrescida de 4 anos nação alertar 0:5 senhores"
acadêmicos de curso ínten- pais e as jovens que na es

sivo de enfermagem e mais
. colha da profissão lembrem�'

a meses de estàgio teórico- se d!;lsta que,
.

além de sef
,

prático ria área dé trabalho. ", 'de 'riível uni'versUári€l,'é' de

( ,Suas' 'atTibuições são múl· "�peeiaf', mteresse' "f)a-i' a

tiplas, pois tem ela li. seu qualquer' jov�m, pois. mes

encargo a orientação . dos mo que, por éircunstâncias

trabalhos dos diverSOS fun- outras riãó venh'l exercer

cionários do setor de en- corno profissão própriamen

fermagem, nos centros e te dita, dá sólidOS e varia

nos postos de saúde. Além . dos conhecimentos. sobre

destas funções, colabo:r:a no pSicofogia, relações, huma

ensino em escolas normais, naS, primeiros socorros,

escol'ls 'de auxilikres de en- puericultura, alimentação

fermagem; ·escolas de enfer- do adulto e mf,ante, 'ec<:mo
magem de nível universitá� mia doméstica etc. etc., que

.rio, escolas de obstetrizes e são de utilidades durar:.te

a.inda faz palestras e
..

de- toda '.I, v�da.. .' '.

monstraqões . em nospj�ai�,' r
Pára ·maior ': informaçãQ

a domicílio e a associações' lembramOS que as Escolas

corno sejam clubes de lliães� -de:, Enftmriagem de nível

cursos de' n�ivas etc. ,tinive�sit'!irio tnàis prÓxit'na$.
Para d<:tt', uma idéia me- de Florianópolis encontram

lhor de. suas atividades' PO" se em Curitiba, Pôrto Ale

demos citar. um dia de tra- gre;, CaXÍas do ,Sul, Santa

balho de urna ,enfermeira Mari'1 (RS),: São Páulo e

em saúde' pútiÜca 'de um' �ió' de Janéir.o ..
Centro de Saúde. ;' ,.:' , ,4.s· escotá's ' de Auxiliares

No início 'i.-' -elo, expfldiente -cle Enfermagem�
.

(ingresso

Aulas Parueumres �

Ensinâ-se a rua Souza França n. 20 ou

telefone 3530 "

com nível primário) mais
. próximas encontram-se etn

Florianópolis, Blumenau,
Pôrto .Alegre e Curitiba.
Outros esclareeímentos po

. -I
derão ser obtidos' na sede

da Assocíação Brasileira de'

Enfermagem, Seção Santa

Catarina, /v à p'raç.ff Getllio.Vargas nesta Oapítal, '

Os Juizes de Catania (Sící-

lia) receberam um elogio es

vendedora de máquinas de pecial por terem .sído numa'

lavar roupas" usou o seguira nos. Após oito anos de pro-

'R'"
. ..,

" .

I'
:;!iI

te aviso. de propaganda: cura foi possível prender-se
.

.." '.

e'
..

'

v' O"·' U' c
.

a- o � ....

"Mais tempo para.'o amor", Signor Sangríorgío, enviàdo ' :�, '. .)� ',' ... .",. , .... ;\'1�
comprem as nossas máqui- da prisão em 1952

" ,oilde'
.

, � {
. .

"

:.J
.

J..;;
_

e" 'M·�Jl·des ta! surra!', no xadrez,' e'n'l
nas, elas· executam segura-' cumpria Urna. . sentença de ..

_.

mente o,trabalho de dois do�s ànos por, t6r'to��o 1": /",,0(, ,; ", ib,nQssas.,contínuas;,y!agens·en-
p8.ête'�m uin kssaltõ. nnÍia

,- Ãlt'PQli�ica .ffsciil,: no, govêr- tre P. União e Caçador)"que

fugido para '8 França de no do' snr. Celso Ramos, es-. testezylunhqu 'l ocorrência e

onde voltou agora, ,sendo tá, s�rtdti bem conduzida' de dela guarda, estou c!,!rto,

preso. Mas aparecêu um t� uns 'j;�mpos 'Para cá. muito boa memória.

,legrama de Páris, cMman- Alg"url,áS .

inov,ações intro- \,Naquele memorial prbcu-

do-o com. urgência pOr ter duzidas rio meéari1Smo ar-· rei convencer o snr. Inter

adoecido a sua' filhinh'à, 'a
. reca®dor', '. têm '.

produzido" ventar das vàntagens do sis

qual chamav'a desesperada- bons re�ultados, que não es:, terna; argumenta�do que· o

mente pelo pai. Ó bom juiz capàrii' âOs' olhos de quem fiscal, trabalhando quase

de. Catania converteu' à sl!-a
entende'um pouép da: maté· sem contrôle e sem horário,

l···e d rl·a. C',' I. • preciS'lva de um estímulo

prisão em. uma mu ta, El '

dinheiro e deixou: o homem N�g4ém pÓde .·negar isso., para ir atrás do serviço.

livre, para que pudesse. vi-' SOu'l3EMOS;' rio entanto, Quase ninguém se aventu

sitar a: sua filha doente. que :El!1!tá ilendo es.tutiado, a- rava a percárrer o interior

gorâ/'íi�"IlÓVÓ �l:stémà,' de'" dos municípios, enfrentando

d!'std�riiã(l' ',de
< :vit�t�ge'ns" perigos e dificuldades, urna

aos ij,Se�iSi:-:que',,:' à primeira vez que, permanecendO .na
, ... -; .. � ...

' ,',', '.' "

vist�/.:p;irége))'l�o, se):;,inuit� séde da io�a, sem fazer na-

conv'enrent�.� , ' :,
"

�a, ga�ava- a mesma' coisa.. ----""':--..;.....�---...;..;.--,--;.-..;-�----__--__

:�;:'/.I··::�;S;.:�:.·;: :�:':'.: ':\ ';' :', 'JO

QHefeID',à\Jolii:-::lI/ participa A percentagem de 5% era

ção do fiscal nas notifica- tirada do montànte da no-'

ções, medida essa adotada tifkação que majorava a dí- .

no govêl'no do inesquecível vida em 20%, apenas, não

,
Nereu Ramos, e introduzir sacrificando o contribuinte.,

• um novo processo que pode Tempos depois, já nos

ser vantajosQ para . muita, govêrnos do srs. Irineu Bor

gente, mas não o será para nqamlen e Jorge· Lacerda,

a Fazenda Pública. dêste 'principalmente, a per-

DESDE que se criou o éen'tagem foi elevada para

Serviço de Fiscalização da 150/0'- 10% para o fiscal no

Fazenda; em virtude da tificante e 5% para os de

transferência, para o Esta- mais, em fonua ·de rateio -

São 'de Smiles as coi:ls�de- do, d'l cobrança do IVC, os desfigurando, complet'1men

-rações que se seguem �ôbre 'fiscais vinham' :pleiteando te, a idéia inicial que erà de

a felicid'lde: A felicidade ú�� fórFlula de" participa-· conceder modesta recom

não está I).a força, porque' 'ção na cobrl',Ulça do tributo; pensa aos fiscais que mais.

. Miró ecOf�lio não foram fe- prinCipalmente p.as multas. se esforçassem.

lizes; não está', na riqueza,. O 'então Governador Nec
.

O NOVO sistema, segundO

. porque Creso não foi feliz; t reu ,a.a�os' sempre foi con- parece, consiste em dar a9s O Instituto'de 'Apbsen'tadQ-
nem no poder, porque os

. trário a isso. .

fiscais urna p'lrticipação so°'
ria e 'Pensões dos Industna-

co'n"ules ro .....onos na-o· o' fo-' . No .ano de 1943 (ou 44, não· bre o aumento de arrecada- .

'" UI'<'
"

rios _ _IAPI ---:- �em agência

rs'm', tampouco em todas es.- tenho bem �c,erta.a d>.tta), ção por· zona ou região. . , .

nos mUmClplOS de Joaçaba,

sas' cois� juntas" porque ':quando. S. Exciil. se ·encon- , Brusque, Blumenau e Jo-
Lages,. Lagútlf.\, Tubãrão, Rio

Nero, SJtrdanapalo e Aga- trava ,e,m. Caçado�, em visi-
'

inville, onde a renda cre�ce " do-Sul, Itajaí, .São· Bento do.

menon
. suSpirava, choravam ta aO,Município, fiz-lhe, en-

.

na medida da desvalorização Sul, Ri� Negrinhô; jdin;ille,
e eram escra�os'das cix:cu�- ,·�[trega 4é um memorial com da moéda ('lgora vai parar, Mafra, Canoinhas, Brusquê"

"tân€'ias e das ap�rências.· �, . 'à- Sug�s.tão.'de .ser dada aos dizem). ou do incremento
e Blumenau. ,I

.. FÉliicidade está: ,�m" nós me�"., fiscais a percentagem de 5%. da produção,' porque a so-
Segundo informação do

'mos 'na'vel'dadeira liberda-.· sobre Os !mpôstos arreCílda" negação nesses municípios IAPI, qualquer urna 'das
:
de. �a au�ên'C�a .ou na.' cQp,- 'dos, por fôrça.' de notifica- é mínima, comparada. com agências mencionadas estao

, , "qu�êta de todo temor .i.I}dig.. ções. os demais, serão zonas privi em condlções o.e atender

, .

no" no perfeito governo.,:Qe. .�. Dias' .depois, lendo .0 Diá- legiadas. qualquer agricultor sôbre o

,

si me�mo, no contentalllflIl- 1rio Oficial em Port() União, Aqui, se o fiscal não fôr assuntá.
•

to e na paz de, urna vi�a onde me encontrava deparei' muit() dado ao serviço, de

tranquila, mesmo no meio. com a 'nÕticia de que o Con-
.
qualquer form'l a sua parti- MiÚtares Reformâdos

da pobr�za, do desterro, da
.

selho
c

(naquele tempo_não' cipação estará garantida, Para conhecimento dos

doença e até a,s portas da havia a Assembléia) aprova-
') pois a árrecadação continua- .

t
.

,
.'

.

fi eressados,' vamos .trans--

,-, !"
ta proposta do ,Interventor

.

rá subindo haja OH n�o fis- crever·o ODFA n.O 305, do'

", Feder''''l ne'8se sentiAo ca1ização� D' 't" t' d' d'
. ,�, -r .

.'" "

...."
. " epar arnen O e·M'reca a-

E, para concluir estas c.on- Trabalhav.a comigo, na é-' Na verdade,' des'lparet!era - F··... '1' -

d IAP'C
.

,

t" 1
.

t"
çao f'l }"ca lZaçao o

sideraçõ'es, é. esta tam�m poç,a, c9rpO. auxiliar, o snr. o es Imu o, que e a par lCl- f
,'. .

.

.
-

d' t d' f'
.

1
,e re ere�te aos. mIlitares a-,

,11 felicida.de- que, eu .desejo .. ,Hilqeq,ra,ndo - M. .de Squza paça() ue a o lSca no re-'
f t d' d

'. .

. , . " , ,
"

l......d 'd
. tif"';'" '

'lS a os o servIÇO ativo ou

'I' aos meus três netos os"quais. )i.l:ene2lel! �em; Q,uem dE:1.i mui- vau L'\'" o a '110 lca�O; para
� ''''reformados 'eto.·

hoje, dia da c.onfirmação.do-.\
".' .

..,

ODFA 305 de 11. abril' de '

seu batismo, r�ce�erão à.sua' " " AULAS PARTlCULAR�C
.' "' 1962.

., .. ..

primeira comunh�o#, el'ltr.ap'-� .

,'. [J Ref .. Parágrafo 3:0 dO Art ..

do, assim, na plenitude da'
.

1?ROCURAR ,na 'Rua ARACY VAZ 5.0 do Regulamento _
Geral

v�da cristã. Que,' DE}us vos €AbLADO', NQ 13, ES.TREITO,�ou.telefone'·; da Previdência Social.

�','\,àbenGôe:;- W.AlJiari N�to,�li-
'zabeth e'Paúlo Edual'doí' ��6267e2097.

'
... ' ' ..

-"

Por Walter Lange

'N.o 345

Em Batangas, nas Filipi
nas, foi fundada urna "So

ciedade Salvadora de Vi-

'das"; o seu primeiro presí- ..

dente é H. Cotobate, um an

tigo carrasco.

Bill Cermouth fugiu da

prisão de Illinois, fêz urna

longa viagem corno clandes

tino até chegar a urna cida

de- no Estado. de Ohio, on

de se apresentou á.polícia,
alegando que "preferia con-.

tinuar na prisão 10c,'.III onde

já havia cumprido outra pe-

.

na anterior, por- ser o' tra-

tamento alí melhor do que
na cidade de .Illinois".

\

Em Chicago um motorista

estava sendo procurado por
.estar guiando. o seu carro

em estado de embriaguez.
Argumentou em sua defesa,
O seguinte: "Se eu estivesse

em [ejum, eu teria consci

ência para saber que não o

estava e, então, não teria

guiado o carrovMas "como
eu não me encontrava em

estado normal, não pude re

conhecer o meu estado a

normal e por isso guiei o au-:

tomóvel".

Urna firma de Madrid,

malidos de boa.vontad�."
'

. O Chico tem um pequeno
. bar numà vila do Interior.

Um dia apareceu lá um se

nhor' "melhor" da cidade vi

sinha, que foi servido pelo
pl'óprio' proprietário, o Chi

co. Durante a refeiÇ(ão cha

mou o dono e ,lhe disse:

"Você precisa dar alguma
coisas às suas môscas, elas

quase comem a gente." O

Chico\ responde1;1 imediat'l

mente: "Nada posso fazer:

são mOsca.s � 'de estrebaria,
só andam co� o. gado."

"Negociànte" antes de tu

do! b Isaàc fecha mais ce-.

do a sua casa de Bric-a-Brac

para f�z�r !Ima visita: a sua

, noiva. Lá .encontra um' ou-
o

" {

tro 'CDm ela: ({heio de ódio,
puxa o 'Seu

.

revólver; que
havia gan,ho .numa· rifa, en

gatilha a armá e sádicamen

te faz pontaria para o rival.

Este, em de�espero de cau

sa, diz: "Seu,' IS'lac, dou-lhe'

quinhentos ,cruzeiros pelo
revólver." Isaac pensa um

COMPRE AGORA NA SUA' PRÓPRIA REGIÃO

o melhor pinto de' corte do Brasil'
. ,-

Campoonissima na PensHvâ,ni� .(USA)
e no Brasil

GRÁTIS: Solicite folhetos técnicos,

Adqui1:a 1)08 '8egllin�es Produtor�8 Autorizado8:

-'

SANTA CAT�RINA
• CONCÓRDIA

·S/A INDÚSTRIA E COM��CIO - SADIA - Cx. Postal 11/12
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• Somente THREE CROSS CORTf PARKS GB (1070)
.

,
. .. -. ,"

.'

As matr!�9s para prÇldução doThr,e Cross Corte Parks-GB (1070) e Keyltone
Perks �B fora", adquiridas fUI G�ani8 Branca - Parles. - C.P. 5078.'

Alo do Janiflro - QS. ..' (�
-

,

.

Instale n� sua Granía' () rr\'elhor matel'ial d'lloola rio Brasil. Ct)medouro f!1'ocãnico aéltomático :"Casp
8tic'�, 'ncuba.dol'lls "Chick Milstsr - Brallflill", CotT�edouto!;, bebedouros. baterias, campânulas,

';:JR.!�T�S � 8oij�ite cat·_ilogo iiiJstn:do com rjac'os i' 'n' .., ," P �O(:7 t," , J' --"ê
____

....,! �� i("0:,_.�_._,_�.. _�.��:::_��_,�_a:���V__�_l2 �

pouco e responde:
\ "S�iscen.·:

tos, com bala e tudo';:�stá? '

h
.

Um avião da Força �AéVka
dos Estados Unidos, guiadO
pelo major Sid Kube�cli, ie.
vou oito horas � 35 minutOs
do Japão a Inglaterra,' em
um bombardeiro marca

Hustler. Levaram depoís
trêze \ horas de automóvel

da base aérea de Greenham

Comon ao Condado de BeFk.
shire, em Londres, em uma
distância de apenas 80.,qlli-
lômetros! �,

Um fim trágico a que es

tão sujeitas pessoas de i$
de que vive' na solidão, teve
Tereza 'Vessoli de' Bienno
(VaI Camonica, Itá:li!l);· d,e
86 anos de idade. O seu ú-

I
.

nico consôlo era um caná-

rio! Certo dia a' anciã notou

que o passarinho tinha fugí- (

do da gaiola e. se- encontra-
.

,

va no seu" 'qúattô. Ela -p'ro- .

curou pegá-lo mas. êle. voou

para o teto da: casa, r�r�' al
cançá-lo a velha subíú ':por
urna escad.a.· Qu<:tndo (ó -con

seguiu segurar, .a escada
caíu e a pobre 'velha 'fp.i' �o
chão. Foi encontrada morte
com a mão, fechadá e

. en

tre os dedos, .esmagado, o
seu canãrio.,

A escola pública de Coa-
.

lhill, uma pequena' cidade

perto de Pittsburg, sofre da

falt'l de frequencia; devido

á emigração da' popilÍação
inu\!strial, apenas poucas

pessoas ainda residem na

citada vila, quase todos já
de idade avançada. Hoje a

referida escola' só tem' um,
, aluno, um menino de nome

Georg Mikeman. O felizar

do leva uma grande vanta-. '.

gem: é sempre e infálivel-'
mente o "primeiro" 'd� 'elas-

se!.

morte .

QUINTA PAGINM
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� TECID,O MAIS FAMOSO DO BRASIL • FIBRA POLYESTER EXCLUSIVA-DA SUDAMTEX
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.

<,

dana } •...•.azen ra
dar lugar ao comodismo' e á. /'zonas, 'ruins" ,e

'. "zonas

inrliferênça-, que btalmente �����'1Y"'�iN".t:>Ít�
tomarão contá do serviç9.. .. Se é verdade que "o ·!lnr.

O FISC.�i:. não deve, co- Governaoor Pl"etende; mes

mo no serviço públicO fede- 'mo, modificar o·sistema ue

ral, ter participação na co� .remuneração dos fiscais,
brança d� multas'.

"
convinha, antes, que subtne-

Os excessos e abusos que
. tesse a matéria ao exame de

d'lí decorrem . 'são bastante gente de alto nível intelec-

conhecidos. tual, moral e técnico�
O sistema ideal pítrece.

.

A reforma pode ter gr.an

ser, 'linda, aquele que foi .·de'.influência _ negativa ou

instituido pelO saudoso Ne- posi,tiva _ no resultado da

reli Ramos: a perc�ntagem cQbrança dos principais im

de 5°/� para o fiscal' notifi-, . 'postós de que se alimenta o

cante e mais 5% para .0, ra- . .or,çamento público.
teia entre. os: demais, �o�· Me'rece, portanto, ser exa-,

à proposlto' de fdimiÍlUir
.

os min�,da com muito cuid<:tdo

efEj,itos da diferença eQ,tre'· ê seriedade.

,

",
' ... ,

A.

PREVIDENCIA-

".

Agricultor' Procure o LA.P.I•. menta que o Dr. Henrique
'Aviso iItiportante ,vem 'no " Pinto Magálhães, PI'ócura

cOlJlunicado da,'FARESC de dor Chefe da Consultoria da

março dês\e ano.' Procuradori'1 Geral, ao apre
B' importànte; porque re- ciar o 'processo AC 46.989/61

comenta ao produtor .rurai, D� 15/32.370, de 1961, !Wro-
seja 'agric�itor': que' procurE) vou o parecer n.o 778/61 do

o 1. 'A. P. 1. <I;l'lra 'tratar d� . Dr. Tanctedo Halley de AI.

assuntos que são. de granct_e cântara, Procurador da 2.a

interêsse e que se' r«;)l,acio- c&tegoria, com 'lS conclu

nam com o'Estatuto do Trã-' sões do Dr. ,José Valadão,
balhadôr ,Rural. advogada contrat<:tdo, de' a.

cô'rdo com os quais:
Os militares afa'stados do'

serviçó' ativo' de sua corpo
ração; em reserva remune

rada oil reforma, e aos ci
.

vis aposentados, não podem
ser. beneficiários da previ
dência social, na qualidade
de segurados filiados aQS .

IAPs, ainda m�smo que pres
tando serviços à emprêsas
aos- mesmos vinculadas.

.

Devem,' ,em consequência,
Delegacias dar cumprimen

.

to às conclusões do referido

parecer.

Atenciosas Saudações
Hugo K'lnitz

Responsável Exp.
Visto

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Num arranjo de última, a

iiretozia dr Fi ;'�l€ irense Cal) ,C,_
ruiu "razer �t.é nó -, qulnt�-fe-i
'1\ li noite, o' pOderoso eEqu�drii"
in A.A. Tupy, de JOinville,

rama futebolístiCo.: de

.

Catarina 'êste ano resOlveu
-. a

exemplo do. M!ltl·6poL tornar-se
uma potêncià i�febolisti!)a,
tendo,

.

para' t�nto;, .30ndado ,�is
'mercados cari.!l·ca, 'pau ísta; .il!\
ranaense e c�tarin'e'P-se, conse-,

guindo, .de um di�"'pará outrtS
contr�tar cra:q�es: de compro'
vadas alltidõ�3 téc�icl1S , Cama

ítu�o máximo de 64

O clube da Fu l:içãQ Tupy
lue Coma ;5e· 3� be a �é há pO'.lCO
)nr demais abs<;.lu·O" n o pano-

ltio
do Sul)
Torneio

or.om�lpyado com o Sántos há
fuf�hol � lW�".J>· ry""'!"I�e elluj"p'

mni.to. Tpm
lUll'''l_ V�ll�er

e �p..","�� lI'I<>-� ..l�. Já ('0-"+1"1} (l P!l.1w��1"!lO;:. em

S.' p.:mh_ .ç,�r:1 "h��� p no.t�17pJ �"1"oÇlp·...f'l"::;"'.
:F. ":11 Fl""mp'I'HY'n.? Cmno j!<;!I.1'1h'lll flo !';9-".

tOI':? n",�Jum �p,o'�"R'Ji-rlo,; é v�1"��,fJe. �"�rpl1,l"
,

•

.0' •

•

•
\

•

.'

f,
um º,ol ile �<:lHl::l [lHP. fOl_ ,11m "fr�J1P:o<' .

e ou-

tro de nen�It1, d�Srl]HVf�l Oitão fni a arm!!
-

de Flávio J1Pirá 3nnl!lr Pelé, e� iltQ'f.t-�e. con ..

l
se�niu seu -intPKl"'o. M�s os artifices m�jl)r('�
for'.lm Carl;n"hos e Airton� f'om o . l'e�to d1
equiue, d� Esuanl,ol a M�rciaI. ioO'pnih
bem, �O� fibra,

,

sob o aplauso' de 130 mil
pessos:ls.,

o Flamemro. embora não sel�. como c

BotafOfro UJl1 'c�le,;ro de �raf'!ues. � i�m timé
bem orientado? cheio de garras, ('heio de
novos Olle €!ll_�l"�m vencer. É camueão da
Guannh�1'3. fez J 5 �m!>f)s no e-,rterlor contra
as melhores e(m;�es �1Jl-Rmer.'��J"1lS e uer·

deu apel1�� pm�: ·Np.de Rio S. ·Paul,., perdeu
para o _ Botafo�o e São Paulo, e não é pois
surnresa vencer V Santos, o Santos que não
atravessa bllR f}l�. De 11m Jllof}ó p-->rHl Fla
l!n�o. . �.�'M _ p�. me;r'-:ls e Botaro�o salva··

:>
.

() Rio�§ão P�ulo, demais co�correram

!
L

-. '.,,:,,,_�., ..

4ts ANOS DE VBUl;:.. CONS-r1'oNTt. EM

PROL DE S'ANTA CATARINA NO

SETOR oos ESPORTES

Contra o "Lpn "erna"
.

'

Santa

E 'I X 1 U P Y 1
H, J \

------------�------------------------�-----

E R E
.....·

N�' I,_:.:
DarcY ,F�rla&,.D·o r � e .Bas e algumas 'novas aqdstçõea que

. tlnhos.. 'd'!? .

B 'a"n',gú. O 'pau tau-Se' pela" primeíra vez em

}i$ta .. Talit\lS;", .Maeaaude e aprovaram. plenamen �e,. apresen .

Mir�n'lJ -dci/Bonsucesso; os para nO�·sa Capital o novo '''l1lÍ!iouá:
naenses : La�cio, G.aspar· e o se. '. rio" do pebol bn rrtga-verde
ra�( h)r,á� '�;at�i; 2.16m d�s 'nos .cianeto ao .públco '0 ensejo de

Sos já cónhe'Cig�s ,'Picolé e' Alci_ presenciar um dUelo'. de técnica

nO' '. pma': '.vel1da,deira se[ecã J ;, .ombatívídade, na qual, indi ná zaga' esquerda; asslm . COmo

que deve ter éil"_tacio. aos cbi\e, vidualrnente; a A.A
.. Tu�'Y se

.

o extrema, gaúcho Arey que ··te_

da : agr�ni.illçíio -urna verdadei'r� hcuve melh?r, sendo ;que, con-, ve estréià. que pode ser c�l1s·l,l�_
fortuna' ':-. ': ..' jUntivamente .as hon ras perten rada COmO aU3J;>ic{oSI;\ ...Ma�cou

It Uoit-trã.� o"'Fig�éi�én��, que Vem ..cer�m ao F'igue inensc que che-, "
o s=I do" 'quadro .e servlu-cbem

-:;::------:---- '.'

�. evoluJn<iti �qê' 'jôgo' :para jÔgo gOu. a. e3taf.'inais pe :�o do "rl_
" os comp�nheiros sendo.' que Ill'

r'�l� /"? �1 .. " ? d
.

'd" o

. '.,:-
...-. graç·a

.. s.·.·.·ao.. :.t'e'cnf�.o:·' ga{lcho 'J·'nl tln' 1"0. de' que·' S·" fazl·.a 'm'ereCed,)r c Valério.· não 50.UberalI} .trá.d.lI-

i'�r;';� r0,G I ;:;() ; �g �l;;gI' ; I
.

..
,", .

..'

.�:,:: ;:;:0',:;,;::'" ::n�:;:
,I

I 'i\ ;.?
-

/
w f�_"tí4lj_i��' I BaS.q.�tebol na Pdnda ;:�::::nnm:;,,:�' ';:in"t�:

---____,_ .. �_ . .:.._. - --_._- _.,- ---'--.----,----;.J por, Dl!rCIO' ,BORTOLUZzr ria parcial da medícina de. que brilhuu, principalmente na

etapa final; quaridO a venCer a J'ocel:y; Marreco', 'Car1lzinho
perícla do ,goleiro tupiense, scn Edio e Adailtol1; Valéria (Ce
do porém sal",o o �rco POr Pi� ceu) e Sérgio; !tO (WilSOI_),
colé, de .cabeça. J. Caetano, Arceno e Arcy. TU

,O time. JomvilerÍse teve em l'Y' _ D.ary (Ed.un)·; I,'icolé
Natal e .A!cfno· s�tÍs' I!;randes bv (T0ll.lé), Darcy' Faria, Ln'érdo
'luàrtes, secundadol _?°r Dary , In, A __1Il0 é
Darcy Faria; Nel' On e miri Na.tàl;-,' BaStinhos, Mas�aude,
O qUadro, acreditamo�; com

nlais um p·eríodo o'e "em-

'tará 'em c'undiçpes de aprésen
tar O dôbro do que proauz,",

_ l\'Iaia _ ('C';'\rtesI'a da C :::'e?sác·onal, . é a exprçs"iiG 19 x 18

v ruzejro� . qUe. 3e p·ode usá·r para a rOC!h-: E�'a aguardad'u um bOm final
- S�mf'3.].te agf'ra, no seu finál,·.ó dll fmal do turno 'do tO�np'o cie de pal'LHia. .De fato, dePois ,I.

V·' S- P� W'" 'f'" . ,.Bola ao ·cesto··· ESTIM.ULO' Os Big 'Boys pa3sare·,.1 à frlÕ,.,te
nl{')= an �'UilO pegou ogo e

.,

"", J. ..•. .' 'RADIO. GUA}(l.J�A]i'ULüA .uA 'aOs 5 minubos perder nu a van-

apresentou üs m,elhores jogos, OS' màis téé- TA�DE i F.;S'PO·R'ÍWA. Inicial- tagem para não ma-3 recuperá

nicos
.

e os rUais disputados, qur.ndo. em. mente a, grande Jüfp,'êsa do Ia.
- �1 e

•
. .

'
.

, Torneio. COnsagrador final para Me-
açao as me.,nnes .eqnrres: S�1].tos. FIa- Vl·to,,.la· d'a Facul'tl'ad'e de '_,.1('�1·, • "u diClna, Com vitória j-lsta de !)1

mengo, Bo'-pofr"go. e Palmeiras, provaram cina. sÕbre �s �ig Boys, fran- x 44. Sem d�vida ULl dos me':"

que o fu.tebol brasileiro está aind� em seu·
,os . av�ritcis.

lugar de, deS'taqtie, que os artilheiros des- OS..;"m.édiCos'" lqg-u. demonstra_ seguido visto 2j qua!ilade dos

.",IU -t�" "'naerlam' Caro a der jogadores dos Big Loys, 'que

pedal'am, Que as técnicas foram' emprega- rota ao. "rileninõês:
r

das. que �(1'�pmo<; nowu:nente • para a. fren- Entretanto o que se viu,'
," foi "Um .1° teinpo disputadis3ii1fJ

te. Revelaram. - nns. os ÚJ.timos J'O'gos .q.:".e '
'.
n�

-

_

U' ""'" com a. c.qulpes àlternando--se dOIs primeIrOS coloca( os, Gran- '

Valores püsitivos. de nosso futébõI. ,{alguns no �Qmando do placard .. Vlt�- (c')nt!nna n" 7a pa,_;ina)

injustamente :não, convocados) estão em
-

plena fnrma. tais como Pelé, Airton. GH- .lontratado pelo Paura Ramos
mar. J;l.irdn}.c"l. Ger�(1.n. CarlinhOs- e 'outros '

d' Jmais c.orno D�'CIlm� Diaç;, Tunanzinho_' Ade...A za'gue�ro ,e aguaruna
, repre3entação do Paula na.

mir da Guia. Coutinho e Manga, nã� con- RàmoS, .att'avés
.

de sua dire'Q '0 atlet� esteve em\ ação na

vocados. não se s'abe porque.
.

·ria, vem de �,�ntratar mais Ilh' treino de conjunto �a equipe,

Se fo�"em on�stnes
-

�:fe d1s,ci.p·Hna. "Ger-
jogador p,ara a campanha dO agradando inteii:a'nente aO

- . campeonat'� r.egiortál de 1964. treinado!· paulaino H ;lio Rosa.
·son jam�j� f:rl'i�, ch�m��o. emh�ra .sejR- um DeSta' ft;itll, o conjunto trico

crpque. Rea1me'n.te, alguns ficaram. esque-, lar da Praia' de .FÔra, adquiriu.

'd
. o conC.urSO· do zaguei-rO.. Ilton,

CIOS e ,onft·t1Is PYltr�ram sem sabPr.
. otiu,ndo .do fute.bol� de Jagual'u

A�ç'jstl l�,.,.LQ�00"O X S�ntos e 1i'IRIl1J�"l�O
� ��

. /

X ��nt",o;:. �. �".,..L�.", ':I'...,..::J", ...�"C!"dc fl �1i!U;n�
ioe-qdores como Zito, Almir, justpfnente. (\
me;o, dp. c�trlun� �,rtHl'J>m "nreJ!arJo�"; tloop-m
fazer um� }l,.,.� np':rtj�$l. mas n�o .-luas; ,hí:'íq
UI\"",HP.M iJ:nw�lq :r,o('1d�(Je eYllberfinfe. de
'Pplp ft �r�o�· e Ja]rzinho, que jogflm sem�
pre bem.

N", ,.�fp;"" Rot'J>fo(J'f) x �allt9s. a Vl�:rh

dl\� ��,."f;",t�q fn.' im;,:�f�_ nn1"N110 nfl�
.

}l1O,",O�_

to� .,:rp,f'�c::-iVof>� f!' "R",i.,.f""O"f} norrlPH r.('m 1\1"1;11-
,.:fn �1"J", ·"""...fl'\ç'. li; P_p,lp ,."" +-r>V4 um m"''''''a.

t),w neJ� 1'»Q1rHlS np� �tr'é"!;"'!ll�::i�s� ç:m!l� A"()'�!ô'
Arm'"'l�. ",bn�'4"'IU_ ��r.;sou e f�'7. n01 h'lllll gol.

.

/". J;';� 1"1IQ"'O.no ,..no � Rri.fAf"ao· m'1."ln

não: fazenda justiça, poís: o csco

re Igua].: com qu'e foi.' encerrada\: ,.
.

a pugna:." 'I'odo 'o. quadro l;Ilvi-
negro al;�loll de mOdO' a: ,eonve"
cer,. não ,:se v�rifici\lldo ne-

valcre .....ainda sem .a necessárià

ambi«nfa.ção: '
.

.

03 d'?is r:01; ,foràm c�n�lgri.a
d'os' ná',primeiTá fase 'o p'ri-. ,

. � ,

meíro :pbr Nataj, aos" 36;
.

tendo
.I).)'cy 'empãtado .

três minutos
depois.;,

. ,
.

, Durante
.

o encontro oCOl're_

ram seis' substit�,içõe�., .a "saber:
('Contusão'

• ��. perna direita')
.,' .... � ,

.LaÍiréi?, .l\'lassaude, Yalétio e

Ito 're�)Jê�tha!llente por E�SO.l"

'fomé, Ne.son, Juqúinha; .. êe-
ce� e ,Ito.' , -'.

'

, Na atbitragem, auxÚ1ád'� pJr
Demar�it e Silv'ano,' funcíor.,,�
o 3r. '!'.j�-"" Jo�ge" q�e teve .

. trabalhO é
fácil.

'

rihum valor negat ivo,

O juv�nII Adailton'

'1. .... _-� -�. FlGUEIRENSE

lhores resultados até hOje

., "l1Ve nreIlminar, defrontan
do-se G.E. A M'Ddelar e G. E.

'encena0 o primeiro
C'on-

pois é ainda nôvo, Com os pOr3xO

ag-l..�a <?cupal!1 a 2a. �olocação
aO la'k, da Medicina, com Um

ponto de diferença pa.ra Os

---.-------------------------------------�----

Fi.gueirense X Guafá, 'em' Guatá
9 pe_'''O''o ão .!:"I!ó·Uenellôe

'que vem de "mpatar com o Mr.r

eílio Dias, .em' Itajai'e amisto
.

lBinente COm o Tupy, aqui; tem
..!!I' rod�áa;Se hoje, d u CampeO
nato da la Zona, um cómllrO

missO sério. Enfrentará a es

quaurâ do Guata qUe muito

d.iicllmente é batido .em.'

reduto. na cidade que lhe

.t'._�."', <) nome, I::iabe,-se � qUI( o

técnicO Jov.i para·" mat"h ue.'

ta tarde .colOcará em campo
o meSlno Onz.e que tão bem �e.

houve 4a. Ie1ra cant.ra O TUpy

:Êste ano, o Paula �am03 vai
se apresenter �Om 1 ma equipe"
totalmente form'ada .1 baSe de

. Federacão Catarinense de
,

- taca SubmiUlna
,

De ordem do senhor presidente, convo-
co as filiadas da Federação Catarinense' de

. Caça Submarina, para a eleição
.,.

da direto�
ria, membros do Tribunal de Justiça e Con�
'selbo Fiscal, a reaÍizar-se rio dia ,20 de maio
às 20 horas na séde, dos veleiros da ilha.

LA.:UDARES. CAPELA

elententos jovens.

N� várzea: 'Grêm�o Getulio Var las x

In.dependente :
.

O. Grêmio �'Ge�úlioQ' Vargas,
agr.eniiação vinculada ao S.A.

P,:S., IGcomov�r-se ...á até o

bairro da Trindade h'oje á tardp '10. Secret�rw
onde· nesta op'urtunidatle' da ___

rá combate ao onze do

Indé-I'
--..;_----- ------...,...------- � _

pendente F.C., lucal: O C R Ald l -.'
·t'·O prélio pl!omet'e agradar a

.' , ,

. O uz e a 'Viana na
todos que lá· cOmtoarecere!ll, t d

-.

'ois �mbas as equipes são dota� rega a e nOVISSfmos
E�revel1: Abelardo Abraham· nos'últimos cem ou duzentos metros en-das de' bons valores, Os qu�is ".r.

verão p"oporcionar'lance� ver;:,a

deiramente !ensacionais.
O jôgo será realizado no gra

mado do Paula Ramos e WD.

·seu iníCio marcado "para ás .'5'
hora. e 30.minutos, cam a par7
tida principal, e para ás 13 hO'
ras- e 30 mi�utos, .a "[..relim\n;:r

entre conjuntos aspirantes.
A direção do G, Getúlio Vil \

gaS faz, por intermédiO
orgão,. Uma solicitação a t'r
dos os elementos da .equipe, DP:

a 11Hli3 êsra que Compareç"lm

M·,,�-L....:_.

o líder ,em
,

acão hoje:
,Jmbifuba

�. Nas deniais jogos marcac!os

para hoje, pelo CampeOnat·) da

la. Zona, o Jider Hercílio Luz

'l1presentar-se-á em Imbitllha

contra o Atlétku, local, e· o

Barroso, um dos ,vice-líclere�
se d�31nca,.á até CrrCiúma On_

de "dar4 cOtIj·b'áte aO Comerci

árill, ta-mbém vice-líder. O jo_
go

. MehopoI x Marcílio deITe
ter sidO' efetuatN ontem em Cri

e1úma, deveildo a rodada sI'r

completada na próxima 4à fei

r.a, cOm 08 eneontl'OS Atlétic'� I

Oper.ário x Ferrovi.!Í.... rio em Cr I.

';'". �.íi:<�
,

c1úma, e posta.l,��;' ,Urussanga 1il�"ªta Capital. '

.. 1, .

.. "
" :;".

te compromi3�u" a fim de. colher,
para as Suas côres, um ·resulta

do satisfatoriO.
./

tregar O p�' -eo como tivemos oportunida-
Co.nforme estrwa anunciado, realizou- de de assistir.'

se domingo últimJ, na baía sul, da nossa No páreo de .quatro com patrão..
cate

capital, a uftiinl;t -:"egatll da temporada de goria de. juniors, por exemplo, o clube' N.

63/64, patrOCinada pela F. A, s_ C., na ca· Riachuelo comandou o páreo. até quasi o
tegoria de Novíssimos. fin::t1. uara perder por .uma ou .duas rema-

\,
Constavam de programa onze páreos; das. No oito gigante também o clube do

sendo que o C l'T. Riachuelo inscreveu-se Dr. Celso. Ramos Filho correu maravilho
em 'dez e o C. R. ".Ido Luz em apenas seis samente bem, chegando a botar ,quasi
Por motivo de fÔrça: maior, deixou de to.. 'i,� r'l5"(> '1''1'''1 ná 'frente no per-.
mar parte o C. N. Francisco Martinelli, curso, para nos trezentos metros finais.

. Nos pár.eos .de iole-extre'antes, skff, picar a remad� e com isso possibilitar ao
dcmole e dois ser1 patrão todos na cate- Aldo L'uz, que viriha bem atrás, mas com

goria de novíssimos, o C. N. Riachuelo uma remada larga avançar espetacular
cor"'eu sózinho e, de acôrdo com o Ci-ité- mente e ainda vencer o páreo' com uma di

ria adotado pela comissão técnica da F. f8rênça de meio barco. /.'

A. S. C'. embora houvesse sómente uni Para mim que assisto e sou um en-

,p'3..tticipante, �ssé ",,,,"'<\ns contaram pon- tusiasta do remo, observei que existe por
tos para o C. N. Riàch�elo., parte doC, N. Ri�chu'1lo e C. R./Aldo Luz

Nos seis páreJs em que tomou -parte, umSl grande renovação· de valores, o que

o C. R. Aldo Luz venceh cmcl); perdendo é promissor no nosso remo para o futu

sómente um, senrto' por! êste motivo con·· ro quandO tivermos que' competir com ou

siderado o vencec}or daJ regata, pois tota- tros Estados e já pos!?uirmos material

1izou 64 pontos centra 4P pontos dados ao humano renovado e com possibilidades de

C. N.' :J1iachuelo, .

tornando-se brilhante a exito.
vitória d.o C, R. Pldo LlilZ, pais correndo. Énvio dàqui deste meu comentário os

em seis ptreos c0ntra déz do C. N. RiSl-
.

meus parabens ao Major Ari Mesquita,
chuelo assim. menTIa totalizou maior nú- digno presidente do C. R. Aldo Luz, aos

mero de pontos, contrariando inclusive o seus diretores. e aos seus rem",t'{n'l'eR nfllSl

desejo da comissã.o tédnica de remo da Tl1"'neira brilhante como, souberam dispu
F. A. S, C: que 'ne meu entender procurou tar e V'encer essa regata e também " .... C,

ajudar o C. N; Fiachuelo neSsa regata. N. 'q,i8�hllelci na pessoa do seu presidente
., Analisandd os seis páreos. corridos en- doutor Celso Ramos Filho que também
tre Riachuelinos e aIdistas

:
notou-se per. mostJ;ou oue futuramente o seu clube se

feitamente uma melhora nas guarnições rá um.a potência nessa �specialidade de

do clube azul e b:'anco (Ia Rita Maria, fal- esporte no Estado, pois a maiol'ia dos re

tando entretanto "!laior' pret3aro fisico e madores do C. N. Riachuelo ainda não tem

tér..,1cO m's su�s <>Uainir.óes .. pois 'em to·

dos os páreos cg-rria sempre � frente,
dando a impressão que, ganharia, pará.

da 1". Zona
A equipe do MineJ'(lsil, campeão da Li

ga de Futebol de Lauro Müller, volta a exi
bir-se nesta Capital, desta -. feita para dar
combate ao esquadrão do Avaí, que não atra

vessa boa fase.
O . 'clube de Santana, como sé sabe, em

hora' sem 'decepcionar,
'

foi" vencido na sua
primeira apresentação em nossa' Capital, 'ba�
queando diante do Postal .Telegráfico pela
contagem de 3 x '(), 'quando, na verdade;me
recia' perder.por menos.

Hoje, o quadro -�'Ianterna" do Campeo-.
nato da' 1a zona vai (dar combate ao Avaí que
ainda' 4a feira não foj·além de um melancó
lico empate frente ao' PostaLTelegráfico. Jo
gar:ão ambos·' pelo triunfo que o campeão da

Cápital viu sQmente uma v.ez neste certame

.e· o Minerasil nenhuma, sendo, assim, o úni
co quadro que tem perdido pontos (:;ln tod�s
os jogos.

Os ,dois conjuntos para a batalha. desta
".

.

," . \

tarde no estadlo "Adolfo Konder", deverão
formar· assim:

MINERASIL •_. Santos; Lelei, Cé1io�
Arcy e Dio,ri.ey, CamaJiga. e Wilson; Osmar,
Giovani, Pedro e Babão.

AVAÍ _ Acácio (Tatú); Binha, Neri,
Gerei,no e Mirinho, Rogério e Hamilüm; Via-

, na,.Vadillho�· CavalIazzi e Gilson.

I.:!m-

.

Ainda êste mês a Federação Catarinen-
. se de Caça .Submarina, estará convocando
uma reunião. extraordinária cpm a finalida
de de eleger a sua nova dirétoria para Q biê
nio 64/65.

'

x x' x

Até' o·momento é candidato' único o

desrortista La4dares Capella, que desta fÓl'- .

ma deverá ser eleito "Oor unanimidade de vo-
'.

-J
,

t�s� 'para o cargo de Presidente da entidade
,

que' congrega os amantes da caça submarin,a ,

. . '. ..

em ·Santa Catarina� .

x x' x

Continua a despertar interesse o caria-

peoJ'l::lto . �al(\nista ,!,::ttrocinano é or!1anizado
.....ol'.l Federação 'Catarinense de 'Futebol de
S::ll�() . .O certame vem-se dêsenvolvendo'�com
r0d?da_s . duplas, apresentando ótimo índice
técnico apesar· do certl=lme se encontrar nas

,primeiras rodadas' do·turno. 'j

x x x

A Fedpr;;�ão de Vela. e Motor de Santa
é�t�rina 'ainn� não sp. pronu�ciou 'oficial- \

mepte a resneito da guarnição que levantou
..

'o título de camp�ã cata:t'inerts�, de vela

cla&se Sharpie.
S�be-se que a dunlá Nivaldo' Hüber ('

Orl?ndo ,Fra�zoni. t�rnaram-se merecedo"!
·res do título, uma ve'i aue as demais guarni
cões estavam irregulares, nor ocasião 'das

disputas, do certame, c::lbendo o vice-camne
onàto a ollnla· Ney. Hüber e A1ffPno' Hill
mann. Todavia.. até o,rnomento a F V.Mi.S.C.
ainda não tornou sua deliberação oficial.

x x x

,
Continua a�itado na canitàl catarinert

SP. Ô setor no ba'squetebol com a org�nizacão

de duas federações especializada's do espor
te.

iem queremos entrar no mérito da

allP�tão. achamos úni('�mente aue 'duas (en
ti(1:",�':>s

.

do ynPsmo es�(\rte em S�.nta Catari
na, virá entravar· o desenvolvimento do es

porte.da cêsta.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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a Assembléia legislativa�...
racterízando-se, porisso, em '

I

smíssora de primeira qua-

lidad�",quer por sua progra-

Cartas da
Guanabar�

ARNALDO s. THIAGO

:'" ? Dr. A�stregésilo de .A,�hayde: Presidente da Aca-'

dem[�, somente as 16 horas estaria naquele' sodaIício ame- '

, no,« �ao :equestado pelos que aspiram viver' no 'ambiente
con�ldatlvo das letras e na convivência amiga dos iutelec
t�als" �eus !liins, que a elas se consagram por vocacão ou

símpátía. Para "matar o tempo", subimos até a bibÍioteca '

e, perccrrendo-lhe as amplas estantes, logo "se nos depa
rou um pequeno volume, em cuja lombada aparecia o no

m:. de �m dos nossos poetas de mais fina sensíbtlídade:
, Félix Pacheco. Continha o volume quatro obras dêsse

�an�o: b,ra�ilei;,o,. d�as das quais com a de�ign!lção de. '

edíção íntima ,IntItuladas iqNEZITA, de 1915 e MAR
THA, de 1907. As outras duas intitulam-se: 'LUAR DE A-
MOR, de 1906 e TU, Só TU: .. " de1917. .,', .

São �Odos admiráveis sonetos, Tive tempo de 'coPiar
a:guns deles. O II, -de MARTHA, encerra tocante' conrís
sao de um pai que jurito à filha

_ tem tõda a sua .felícída-
.de, depois de vencer as ilusões. da vida:'

'

Conto-te agora de um a,um os' .días, '

Vinte, não mais, Um sonho branco e Iíndo!
A .bistória de um botã.,,:que, 'foi' se abrindo

.."
Em preces, esperanças' e alegrlas!

Andou teu pai, outrora, no alto Píndo,>
Cantando em verso as deusas frias
Masl'tua irmã e tu, que 'aparecias,

"

À paz do lar o foram conduzindo.

Hoje, liberto já das velhas dôres,
Só vê no céu da vida as duas flôres
Dous seráficos brincos mansuetos.

'

E, mergulhado em sonho e maravilhas,
Passa o tempo a sorrir ao pé das filhas,
E a oohrí-las de beijos e sonetos!

, D: Igne�ita copIeI o soneto n.O I: "Como 'um peque- ,

no pas.sa;:o mdeciso,/Canta, saltita e vai portôda casa.jE'

u� mInusculo anjinho feito riso/E carregando sois de-
,baIXO, da asa"

'

'

,ne LUAR DE AMOR é, êste o mais expr�ssivo soneto:'
RISO MATERNO. '

Teu riso, minha mãe; é o livro de ouro
.

, No qual aprendo a benquerer a vida; ,

-� .'

"'É'"(f'-sof'tlue" ttidôTeva dê'""venêfaa:'-
- ��

O sol", Existirá, melhor tesouro?

Longe as desilusões e o meu agouro.'
Que me importa a aflição da rude lida,
Se de tão doce luz minhalma ungida ,

'

Não inveja aos heróis o acanto e o 'louro?

Glórias. " Que mellIor glória que teu riso,
F?rmoso luar de fé que tudo ameiga,
Verdadeira 'expressão .do' paraíso?

Ah! como é,feia a morte, como é'triste!
Aves que andais a voar de veiga em veiga,
Aves, sabei, a morte não existe!

..

.;
"

�otável esta explosão de esperança do poeta, diante
do rISO materno! Riso materno que lhe infiltra nalma a

certeza da imortalidade! Riso materno tão difellente da.
quele que o poeta deixava sair de sua bõca para ocultar
ao mundo as lágrim'ls que outrora derramava, em sua in
genuidaqe, diante das falsidades humanas .••

"Nos' olhos, hoje, as Iágrbims estanco.
Jorram, no entanto, sem' que as veja o mundo
Sob a fOlma de riso, D�la bôca!" .

'

F�li,zes os que vivem"sous Ia conpole", procurando
'manter bem, vivos os foros culturais da nacionalidade
brasileira!

No silêncio convívio dos livros encontram as almas

'" a?riS�lada� n� desenvolvimento art�stico, o ,sw,l.Ve refrigé
, riO às desilusoes com que não raro se defrontam os que
percorrem os ínvios caminhos dêste mundÓ.

'

, Dêsse refrigério os bons efeitos pude sentir, durante
aqueles rápidos inst�ntes em que permaneci na livraria
da Academia Brasileira de Letr.'ls, recordando belíssimas
produções poéticas de um dos seus gloriosos' imortais.
Rio, 28/4/964.

'

�. S. A todos que têm me enviado congratulações pe·
lo jubileu literário, tão enaltecido pelos confrades e ami·

gos, deixo aqui o mais prOfundo :reconhecimento. A; S.

Jota Gonçalves subscreve
ram requerimento à Mesa
solicitando' expedição de

mensagem congratulatdría
à Radio Guarujá, pelo trans-

.• Novo"s' Ionvênies Escolares
curso de mais um aníversã- , ,

' ,
'

. rio daquela emíssôra, ,O re-
t
", Em face da concretização dos recentes

presentante. do PSD de Join-
.'

'

vílle, na ocasíão., disse do

-

'convênios escolares firmados entre o Govêr-

prestígio de que- goza a Vil- ':�o do' Estado e'estabelecimeritos de ensino
lorosa emíssora, urna das .

d bi d 1
píoneíras do rádio catari-' pnva ,0, O jetivan O esco as gratuitas para

nense e que, sob a atual di- '''todos os catarinenses, O' Sr. Celso Ramos tem
, ração do radialista Acy Ca- '�ido alvo do reconhecimento geral pela efi
'bral Teive e'uma excelente

equipe de colaboradores; .ciente medida.
ANIVERSÁRIO DA RADIO' vem fqzendo um rádio ati- Mensagens chegadas a Palácio manifes-

GUARUJA , -vo, dinâmico,. orientando .1
,

, . realmente a opinião públi-
tam 'seus agradecimentos ao governante ca-

O deputado J?ib Cherem e, ca do Estado e 'do pais, ca- tarinense, numa confirmação do acêrto e do

lid
.

S; di
I ,,�," I

" 'L' l 'suce�so q�le vem obtendo e� todo o Estado a

I, eres -n 'til'" ,eqwfi'01 oars ms ,I' empreendimento. Entre muitas out-ras, che-

, RIO-' 16 (OE) _ Os líderes sindica1r� garam esta semana os agradecimentos de Ir

"Çlic;lenor;de Freitase OHJY1nip,�Pr�zeres. d�' ',má LlÍcia�i,_D:retora do-Colégio Cri�to Rei,
xaram .a -r�presentação:�drpld�ática do ,Pe- ,'de- Hervalxl'Oeste; dos" estudantes Claudeci

,rú, onde -se encontravám.iasilados;' seguindo Fernandes, Melo e Admar ,'Cqmpo� FiÍho,
pará Lima, via aérea. ,:'

'

r€9np��iv�mc>:n�� Presidente ,e 1. Secrétárip
,

do Centro, Estudantil "Ouro Negro", -órgão
que congrega Os alunos secundaristas do Gi

náeio 1\18rista' de .Criciuma: Irmão Augusto
Dalló. Dire10T (lo Ginásio "São Bento", de
'Q:::", P._c-"+ç. do Sú1.

(Cont. da úIt. pág.)
destinos do país e na hones

ti�e de propósitos do Pre
sidente Castelo Branco. O
próprio Presidente Luebcke
significou o futuro do Bra

sil, sôbre o' qual o orador,
ao terminar, 'disse .que "já
se começa a abrir aquela
cortina para um 'horizonte
límpido e ínfínito, e já es

tamos com um novo sol bri

lhante, cheio de liberdade,
paz, amor e' progresso para
ai nossa pátria."

o Tribunal de Contas 2t'1
12 do COrre"tp.

Ótimos lotes de terrenos de '15 x 14 !

14 x 23, sito no Bairro de Fãtima no Estrei.
.

"

�� �:::on:z:aAracyVazCallacio"nO 524

B asquetebol n '3 •••

'li rl-b' U�,·na I do C 11"nt�s j' �::::�U:"�.,::l':' '�';;,- bfree:nCtí��a :1�:a:c:nc:a�ren�::::d:
ii IJJ li ,1 béns aOS )10;SOS futuro" m"dicos

,

sua turma nas horas

Com a cotação máxima de mais difíceis da disputa, Bri-

sessão do d ia

,S,1b a presidência do Sell!-lOr,

MinIstro Yilmar Gorrêa julgOU
36 processo, qu" se achavam em

scg1linpauta, destac'ando-se as

Proces:'o nO 1855/64. Rdat'or:

Ministro Milton Leite da, Cos

ta.
PrOCurador: Wilson Abraham.

_ or�n-': P-3der' 1J\idiciái:l�" .

Tr10unal de Justiça.
Assunto: Apostila

Ca:ldeira GOnzaga.

de Nair

DecÍ3ão:

Registrado,

Process'o nO 1804/64, Relator:
Ministro Raul Schafer. procnra

...

101': Wilson Abraham. Origem:
Secretaria da Fazenda - CQnta�

daria Geral do Estad>o.
- Assunto: PrOce3BOs para Pa.

gamento de Dívidas de Exerci.
cios Findas de Acáci'O Corrêa e

outros. D'ecisãO: RelaciOnados.

ProCe3S0 nO 274/6'4. (Prévia) .

Relator: Ministro \Va)dir Busr":

Origem: SeCretaria da Agricul-.
tura _ Cabinete do, SecretáriO,

Importância: GrS"", ,2�,

920.,00.. Verba: 3,1,3,0./02,
Elllpe'nho nO 3. Credor: E,n

prêsa Autq ViaçãO Catarinensc

SIA. 'decisão: O Tr,bunal de
cidiu denegar o registro d0 enl_

penLo por incluir despe3as que

nãO 3€, enquadranI na, r,ubr!ca

relat.lvas aos_ itens a e. C ela ·jn·

forlli!lção 'ele f1s,5,

prr:cesso nO ;)19/1;.0, (Pré,,'iJ)

Relator: Mini�b'l! !� :H�C3 Da -;tos

Gomes.
'

Origem: �;-·c :'e��l�':a' do lnh'_

rj2r e .Jll!:t1(;"

cial do Yst2:. 0.
Imr:oTtâhcia: CI'S i)j8,275',OO.
Vrdn:: ;;,'1.1 1/18. �·.lll.l'ilh:J

nO, :3. Deci üo: re,,'l'3tra/:o.

MÓVEIS, C I M O apresenta M�H'avi1hoso

'Lançamento de Móveis In�a�tis

'jii/'e'eh ",

CROMADOS E ESlVIALrADOS
Cadeiras de Almoço com andador
Carrinhos Esporte
Ot:.:ninhas Cromadas com Telas de Ráfia

.

Berços Cromados e Esmaltados
Banheirinhas com Tubulação Plástica
F'Jrta Fraldas' - Plástico -

•

TUDO NO �AIS FINO ACA3Al\1EHTO

AI.JEGRIA DO NENÊM'- ENCANTO PARA A MAMÃE
•

MÓVEIS C IM O , Jeronimo Coelho, 5 Fone 3478

Relator: Mi.nisuro Vicente Schn�i'
der, Orig�m: Secretaria ela Edu

caçf! o e Cultura _' Dcpana-

menta de Educação.,
'

Imortância t�tal:, CrS 38.554.

Fi cstr'ê las
,

eis o estar,na '111a

<;lra !Ns rapau,.

:.\íE')ICINA -

Bruna;' ,* ':(- Venceu os yebo_

tes defensiv03 il,�dte-- ,nl) Zo

tCl1lFO é que prodUzia nó' ato,-

que, JogOu bem coma toda 0
968,00. yerba: 3,2.l,ti;o.5,
peilhos nas 112 a 734.

Em-

Gredor: Ginásio SãO time,

Miguel D'Oeste., e Outros.Decl
,

sãO: O Tribunal resCfI';'eu �l"de_.
nal' o registro em caráter em

Nadjo ',:, * ,', * VoltJU â eqlli

pe e, ausp'iClosamente,'

,'" -- -'

certo pal'a Os conÚa ataquPs,

Cama :Ú0;)� positivado pelos

pont03 que cOii'�nou., .

Vendem�se duas casas de moradia e urr.

salão recém-construidos, à rua J\![onsenhOl

Topp' (próximQ à Rodoviária), sendo:

a) Uma residência de fino acabamento

e estilo moderno, com amplo liWing, copa-'
cozirÍha com divisão de armários e mesa cie
fórmica branca� três quartos" banheiro, ar

mários embutidos, abrigo para automó�,el e

jardim, de inverno com lago, esmeradq in')'

taJação elétrica incluindo chuveiro, tonLeira

elétrica e lâm!1adas fluorescentes;
b) Um prédio de dois pavimentos. com- ,

preendendo um apartamento no a11.dar têr

reo, cóm hall de entrada, dois amplos quar

tos. copa cozinha" �uartc de banho e bôa

érea de serviço; n.o segundo pavimente; uma
salet� e um s(iHio, com a área de 76 69m2

Tr8h'r à rua Mons. Topp. 24-A ou pele
fone 2285

POi' motivo de VIagem vende-se uma

mesa. 'de canela com 4 cadeiras, dual:; pOltrO
nàs e um bar espelhado, e ainda um úuffet

,

'com tampo de jacarandá.
Tratar" à Praça Getutic Varga� 23-A

casa 1 sobrado�

Avenida Rio Branco, 72.

V�i Construir 9U Reformar?

. Consulte NOSSgS Preços

Ind. e �omércio Metalúrgica' ATLAS S.A

:Rlla: Deodor6 No 23
Filial Flori�r.ópo1i'3

� ._ --_ .... _ •• � ... i
;

/

--------------------------------���---��
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.... �:;.,:_:\

mação, quer pelos elemen

tos que compõem' seu casto

-�------

g,ou n os re1lotes'e fOi 'um ba

luarte,
Rlé';;'rdo " " ':'.* .'.fuito bom

111ColI\O, ,Lançou magníficas bo

las para Nadjo em cOntra at;a

ques, fazendo C1U111 qUE: a��s
se Com destaque na quadra.

(:arlos Alberto ':' ':' * JO!):üu

bem mesmO, Centra Os é'�bri!s

doS Big Bciy3, não se perdeU

jamais. Parabens, Que ·coni;i
nue al::isin�.

quandO'
Entrou na quaelra, cJrrelldo
muito e fazendo juz à suà e,sta

i da em eu IIlpo. Marca seVe!l'a

mente,
Pedro ., ':' Foi o mais di,cre

tO, Esteve den,trO de suas p,,:)s_

sibiJiiladcs,

EIG nOYs -

Dona),; ':' ':' * Foi 'lm dos, mai�
pO'ltÍ'.'O:;" de sua turma, porém,

impotente
maiS que nas partidas anteri

O}"('s.

, Tn:'ado * " " Jo,,"ou pensando

que' 110 final a situação se

uc_araria para JS :ieus. Quando

l�eag'll1, seu� comr,anheiros lião·

o seguil'anl.
.

, Adilson " ':' * " Foi O me1ho1'

dO quadrJ, Acel'tou milito na

ataque e dificultoll os IlOsit01'C;<;
.' '

de Chega-Kern aO cesto. C<"11C-

($undo a atii1g�r 3eu jÔgQ•

Pedninho " " " .rOgou
ma, com .muito abar nas com- -

plr,mentacões.
China ,'" JC>Il:ou aC0modadO,

cam o mesmo espírito ,que Tor

radO' EXeCutou lançameniPs
em den'asia, errando sempre.

ROmeU " * Discreto aJ}enns,

afobado na, complementaç,ões.
MáriO César * * N;)' mesmo

planÇ> de Romeu, e queren,lo ]0

gar à base' do c;;tcf.;oria,

DADOS TECNICOS.

10. tempo: M0.didna

Big Boys
Final: Medic'in.1 ri) x

B'o;ys
Medicina _ Técnico: Suul

Fernandes Linhares
Bruna (10),' Nadjo (19), Neíl

Ricardo (9), C. Alberto (2),

Antunes"(2) e Pedro.

Big Bby5 _
Técnico '. Afon-'

s'Cf Ceho_
Donald (8), TorradO (10),

AdilsQn (20); China (4' Romeu

Pedro' e Már�o Cé.ar {O)

, ,Juízes: Carlos Alber,to Br�fr

nolli e Hamilton João ,Conce,

çio, com um trabalh'o dígnO

dos mai,l)res ericômios.

Apontador: AlllísiO Dobes .

'Cr>0nometrista: Sra, Alva Ne'
" ...,.

'Ve,3 pessi.

Amanhã estaremos ,comentan

do o jôgo mais esp'etaclllar dO

tl1rno:.
,Granja Miroskl $6 x 49 C�l"-

tolas, os' doi:lJ;' Hgeres do T-ot
'neio, '\!��

44 Bi;<:

RIO _' 16 (OE) Citando fontes mi-

litares, despachos do Rio, afirmam que den
tro de 10 dias, deverá sair nova lista geral e
final, dos direitos políticos cassados. A lista,
seria de' cêrca de ,180 nomes, incluindo par
'lamentares federais. Nos termos do Ato Ins

titucional, o prazo para término do expurgo,
expirará dia 14 de junho.

1�ncDnt ro dos Brotinhos
- Cinema - Duas Mull eres

Chá Dançante da Faculdade

----��------�----���----�----------�----,

,
"

,

_PR(}:�'�/,:i)�,� rIo MES'
,

Dia IS _ Cinema -- As Aventuras do
Ladrão de 'Bagdad

Dia 20 Chá Dançante da Faculdade
de Direito

,Dia 24
Dia 28
Dia 27

"

de' Direito

financiementes �ndustrialS
Elaboração' de pi ejetes eccnorrucos

preéncrumento de quesuouá rios para im

plantação ou ampiiaçào de ir.dústrias de ta..

côrdo com as exigências dos .estabelecímen-:
lOS [ínenciadores, "-

EDWARD 'NAVARRO
Econorniste

C. R E. P. - e 8::\
Res, Hercího Luz s/o - Ed.

Apto. 10G :. Fone 3728
Esiher

REX-MARCAS E' PATENTES
I�g'ente Oficial da Propriedade

Industrial..... ; ,

ReitsLrõ dê tnárcas, .p�tentes de invençeá'
nomes comerCIais, -títulos dE' estãbeJecimen·
to, insígnias, frases de pronaganda e marca�

,

- de exportação
Ru� Tenente Silveira, 29 - 10 andar �

Sala 8
'

__ Al+os da Casa Nair - Flot'Íanó,.
polis __ Caixa Postal 97 - Fon0 3912

CONSULTE, sôbú� ;.:radições do Tem·

po atmosférico a longo prà,w, o Gabinete de
Previsão de A. Seixas Netto.

Correspondência, pedindo informaçõe�
para Caixa Postal; 241- Flo:.:ianópolis SC.

DR. SEFti \T! �. O t.�01IRA
CIRFttG[t.,O-D�NTISTA

CL!'NICA DJURN •• E NOTU1�N"

Ex ,Dentista 10 Seminario Gal<,;,>,liano Piq ::;:_f de S Paul

Tratamento Indolur pela Al�a '!\.ot1\ção � Prótese
jl' '\�i\: :0" Das 8,3D à" 11.30 e das '4'às UI ;10ras

2's 4'�; e fj FEIRAS AT:E. AS 20,30
QllA �TrTNr� MArRADO 7 F'!�Q .T(IÂ('l PINTO

-Datilógrafa � Precisa-se
Para trabalhar em escritório de firma

comercial, precisa-se de uma moça, que pos

sua instrução secund2ria, qti2 tenha bôa prá
,tica de datilografia. Interessada aprese:qtal'
se na Casa Regina, 1. andar, das 8 às 11
horas

Inútil apresentar-se sem os requisitos
acima.

Cursq Preparatório Confine�te
CVRSOS ESPECIAIS

PAR4 PROFESSORES
DE DATILOGRAFIA

ARTJGO 91 (GINÁSIO EM TT1Vf ANO
PREGINA RTAL ADl\I(ISSÃO'

DURANTE O ANO
_ B;:Ise:ado nos mais modernos proces

sos ped�Htó!!icos.
_ Dil"lO"ido uelo:
_ PROF. VICTOR FERREmA DA'

SILVA
HORARTO� DnT"RNO� "F. NO'rTTl?NOS

Adu,..,.i ;m+iO"� ?4 �f' l\lf!'llo 7.1.� - 10 andar
��ui lO O"'" "",,'

•

<;1 u ,�q ,_11;:1, no �s.

Faça sua inscrição a Rua Dr.

i,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



o Governador Celso 'RamO's seguiu às
primeiras horas de hoje .para São Ludgero,
onde inaugurará às 11 horas, após assistir a

missa, a ponte sôbre O' RiO' Braço do Norte,
com 100 metros de vão.

Naquêle município o Governador será
.

alvo de grande manifestação popular, na

r;<rte drt tarde, regressando em seguida pa
r') A., canital.

Governo ultima junto �a aliança· entendimentos
para a construção de silos e arm.8zens

A fim. de ultimar' as eon- mazém) . com ,ttproxilnada- Será ainda utilízauo como

versações sôbre 0 projeto mente 1.000 .metros qlf�dra. .

centro de treinamento, ele

de Armazéns 'e Silos; apre. dos de área, dotada de moi- monstração, educaçao e 1>8S
sentado pela govêrno cata- nho de ração, balança para quisa."
rinense à Áliança Para o caminhão, descascador, de-,
Progresso, esteve em FIo- bulhador de milho, limpa- DOS I\L'\li.S lHODERNOS DO'

rianópolis uma das autorí- dor (ventilador de cereais l, MUNDO'
dades daquêle organismo, secador, limpador e' elas- Ó projeto apresentado pe-

.

Mr. Hobin Kirwan, que foi sifícador ele sementes; �.�li- los tC.Gil1COS c.un rinenses _.

recebido em audiência pelo dor de feijão e benetícíaâqr cuja aprovação deítnttiva
Governador Celso Ramos e de arroz.

r ' ':'� pela Aliança poderá dar-se

manteve demorado coritac- Haverá ainda. 6; unid�_� em rnuíto breve - iguala
to com os técnicos que pla- centrais distríbuídás..�sú'ii- se ao que de melhor existe

ncjaram êsse projeto para Ulg"icarnente. sôbre
...

H ·::t#;:a no mundo, no gênero. Fo

Santa..Cat'lrina. .

de ação do Centro' .�.$�-tV,i- ( ram rigorosamente observa ..

A participação inicial da .

ço Agrícola 'e �1' ütiklíiê}�� dos todos os mais modernos

Aliança no empreendímen- satélites, dependeht��r Ci0ã e ,exi.gentes requisitos, vi
to eleva-se a 1 bilhão de quatro delas, de. �m�;v�ó'Í- sando ao aproveijamento
cruzeiros. Trata-se de um dade central das Ii1éi�6iQri'a- integral da organização.. Fo-
moderno sistema de 'arma- das acima. '�.,
zenagern que alcançará am- O Centro de ServiC)t),..Agrí
pla repercussão econômica. cóla manterá compR3h e

nas zonas rurais do Esta- conveniente 'liphà de '-P1'ÓçiU
do. tos para a ,agriçultu:r"a,;

.

o

mesmo ocorrende 'erii tela
ção

.

às unidades perif�fícas.

, .

DO
CAl'AlllNI .•

o ES.T
o fliAlS "lfI !GO íllAlllD DI: SANTA

Ftocianópnlis, (Domingo), 17 de M�io de 1964

NOSBO Aniversário
Al1'TJJA

.
COM RESPEITO meio século existência !oda

AO NOSSO 49° ANivERSÃ- ela dedicada progresso bem
RIO I:GECEBEMOS MAIS estar catarinense envio seu

AS SEGUINTES MENSA- talentoso diretor eficiente
G.ENS: I corpo redatorial efusivos
Ao nosso. tradicional "O cumprimentos v-otos conti

ESTADO" pelo seu 49" ani- nuas vitórias abraços Jayme
versaria, de lutas e de tra- Vieira
balho minhas felicitações' xxx

Gilberto Nahas . Nossos sinceros pa:rabens
Felicitações "p,assagem ani-. pelo transcurso mais um

versário do sr. Reinaldo' aniversário brilh�nte. jornal
Dias Ferreira - Juiz 'de Paz OESTAPO orgulho 'dos ca-

xxx: tarínenses salve o ESTAD�
Sr. dr. Rubens Ramos mí-: e. seus 49 anos de existen

nhas feli'citações respeitosas cia Nilton Russi Diretor de
pela passagem 49° aniversá- A Nação de Itajaí
rio deste baluarte, o Jornal xxx

".0 ESTADO", que tanto Transcurso aniversário
tem alcançado o grande prestigioso orgão imprensa

. prestígio do povo catari- nossa terra vg apresento
nense Maria Rila direção vg funcíonártos et

xxx operaríos efusivos cumpri-
Ao Jú, Domingos e a to- mentos Haroldo .Glavan

.

dos os bravos, da 'redação e Presidente Federação Co

oficinas .

o meu
.
apertado mercío'

abraço pela data aurea que xxx

o 13 de maio assinala, não Senhor Diretor:
só de regozijo e fraternida- Vimos, pelo presente, fe-
de dbs jornalista.s catari- licitar V,S. pela brilhante
nenses, como, partioular-' atuação à frente desta tri
mente do jornal padrão que buna que é um dos .maroos '

zado, mas sincero colega no desenvolvimenlo in te

zadi, mas sincero' colega lectual de Santa Catarina; e
Tito Carvalho na oportunidade enviamos

xxx aos 'distintos amigos de "O

,Congratulo-me meu no- ESTADO" nossos votos de
me et deste Sindicato com contínuo progresso, pró Ie

valoroso díãrto passagem licidade do povo catarínen-
cm iv!�rsano fundaçao pt Se·

. A'aãô ··-lIl!rJ.'iínda Presidente�' Sem mais para· o momen-

Sindicato ,rornalb;tas to apresentamos nossas

xxx mais . sinceras e c.ordiais

Congratulamo-nos vexci'l Saudações Estudantis
demais merpbros transcurso Sidn�y Pacheco

Presidente

ra isso, as vantagens cconó
mícas e o. estímulo a pro

duçâo ,silo OUITOS dois

grandes rarôres que devem
s �r -levados em _ conta quan
do se considerar o sucesso

do planejamento.o Q�JE É O' 'PRO'GRAMA
.

.'

O 'Governador Celso Ranios � o Professor Alcides Abreu ulti-
Notas à tv1argem da Revo!ução'. o programa prevê, inicial

mente, a construção de um

Centro de Serviço Agrícola,�:�:-::" maI.I1 as conversações com Mr. Robin Kirvan, visando à cons- i

.

:.;c trução de armazéns e silos, com a ajuda da Aliança Para

':' -: o Progresso.

'Na Assembléia Legislativa
J� Gonçalves e Dih C'herem: homenagem
à Imprensa e a"O Estado" repercute

aniversário da Rádio Guarujã
.

,.
I.

tão cinicamente procuran
do desfigurar . uma formi
dável reação popular à ból

chevísaçãó
-

sino-soviética,
preparada e estimulada pe
los próprios poderes da

República!

Alguns [ornais comunis

tas, ou assemelhados, da

Europa
<

e mesmo dás Amé

ricas,' estão desenvolvendo
uma campanha sistemática
de desvirtuamento da Re

volução democrática, de

março, 'lpresentando êssc
<

grande movimento de re

pulsa' ao .comunismo e à

corrupção, como um golpe
de' Estado, da direita rea

cionária contra as "refor

mas de base" do Presic1ente

deposto, que, aliás, nunca

as explicou sinceramente e

delas apenas usava corno

técnica das suas arengas
subversiv,as!

C01TIO sempre, os. comu

nistas e os seus aliados' es:

com 4 silos 'de concreto,
uma construção (tipo .ar-

E lá vem 'as eternas can

tilenas de perseguição, de

violências, de maus tratos

aplicados às ovelhinhas ver

melhas ou avermelhadas e

que viviam, coitadinhas, às
têtas do Tesouro, do Im

posto Sindical e das sobras
da Petrobrás.

.

As necessárias e impres
cíndíveis medidas de Iini-

peza e de expurgo
trata pe, "expurgo"
nista, que consiste

(não se

comu

num ti-
O deputado Jota Gonçal

ves, na sessão de 13 do cor

;Fe.Q.te, 1Dcum.bijio --lWla liQ�
rança do PSD e na qU'1lida:
de de miado ao Sindicato
dos Jornalistas, 'saudou os

homens d? imprensa cata

rmense, re.fsrindo:se .aos, re

querimentos que malldá.t'a à

Mesa (h Assempléiq" eongra
tulando·se com a' classe' jor
nalística. e corh o jornal O

Estado, pela passagem do

'49' aniversário do tradicio·
nal órgão da imprensa bar

riga-verde.
P"l.ra que ficasse nos �n!';"

da Casa, leu a' men,sagem
que o Sindicato - dos Jorna

listas divulgou com rela.ção
à data, ttÚembrando, ..ao

mesmo tempo, o período re

volucionário que atraves

samos, louvando a atitude

de nussos soI4'1dos, que sai

ram de seus quarteis pa ,'<I,

combhter o inimigo que r,e.

apoderava' dos mais altn')

postos e da direção de 11m;

so ,país. Referiu-se também

aos outros soldad0s, cs

jornalistas, que "sairam de

su"as trincheiras e, ombro a

ombro com as fôrças arma

das, combateram patrioti
camente na defesa da nossa

síção oríentadcrr, da ím

pq3.n:;!a nas horas diflceis' e
_draJ.t.lát�cas da revolução,
unde os jornais eram ·pi·o
curados, e nos mome�to�
de desalento, Os jornais de
mocr(,tiC(iS .

refletiam em

ISl:l"lS pá::;il'Ul,S 'os ideais de li-

berdade por que tanto an

'siavam os' brStsUéii'os. E aos

apelos dessa.,.imp,retisa 'acor

reram nossas gloriosas fôr
ças armadas, livrándo nosso

povo e �" Pátria do tacão do
comunismo opressor.
O deputado Nelson Pedri

ni. em· aparte .. congratulou
"'e com o sr. Jota d�nçal
ves, l:ecebendo-a&;' também

. como h·ornénagetn e reco

nhecimento ;JC'S er,fDrços
que'dunmte anos disponcleu
cómo pro.fiss:LJnJ de

,<

iul,
prensa. escrita e falada do

interior, repudiando o jor
nalismo mercenário" e .

com

prometido, "daqueles que
cediam a beleza de sua pe
na para um'l campanha di

rigida e orientada,"

1'0 na nuca) - tornadas pe·
lo Comando da r:'e vnlt.l',:no;
p.'ra O'J bolc.hQv4:t..1i!�" �}lo
atenLados aus direit.os [m
manos (que êles negam. nos
livros, nas cát'JdrSLs, na smt

doutrinaç'ão diária). à libtlr
dade e a DemocraCIa!
l' As prisões em m'.u;sa, os

trabalhos forç�.dos na Sll:!e
ria, es' fuzilamentos de ope-

Ifalo Cureio e Sua Companhia 'de Comedias

"0 'ESTADO"Visitam
t,9 aniversá,ri.o essa impren
sa formul8ndo votos feli

citw;ões Olma Aquino Cas

r;es Diretor Faculdade Ser

viço S�cial,

Antônio Carlos Mafra
Secretário Geral

xxx

Senhor Diretor:
Ao completar' 49 anos de

relevant�s �en'iços, pres�Ji
dos a cbletividade ,; catiTi
nel1�e, o' De,parta�él;tà Es
ta�'l<tl' de Estatística as

sociando as homenagens
pte'st'ldas,' apresenta cum

prin�ntos çOm votos de fe

licldad�s, extensivos a todl'/ls"
os que colaboram com "êsse
Jornal.-

Olga Voigt Lima
Florianópolis, l3-V-1964 ..

r(Lri·')s,' de ITlilitares, de es

tudfll1Les eHl CUbá, na Chi
n;t ou' Wl Rúss)a - 'sii'o

.

jrts- xx�
�âs-Ao se CUll1eITIOrar· ,LPS e"jdr}ueÍ'"ls de' D':lll1ocl'a

ela Popular, de liberdade,
f.;.·'ttenj�(:!(�rJ��·· ou de defeza

sagem n�ais um, .ano exis

tenci� vibrante orgão e

mais antigo diário nossa

terra vg queira aceitar meu

abraço felicÍtativo extensi,
vo tó!ios servidores pt Mon
tenegro de Oliv,eim

xx;<.

·Qu�ira aceitar e transmi
tir a tod93 os sellS campa.
nheiros de �rabalho os cum

ptimentos do Presidente d'1

Assembléia. Legislati·va pela
passagem do 49. aniversário
de fundação dessa folha

que faz honra a impre�sa
catarÍnense .-pt· Ivo SilveiJ::a
Presidente

ll,i.Zi hititituF;ÕE":lS, que
podern : ser >golpeadas

não

por
üinguémJ.
Trotski po,rque dIscorel.ou

du Stalin - aea])ou morto
no México e os húngaros só

porque des'-'ja;vam ser li
vres Lo rum esmagados
pelos tanqucs soviéticos!
Os . cornUlJi:.;L;.1� querem li

berdade para êles, dIreitos
de reunião, franqlÜ'1S até

para conspirarem, mas não
rE:conhecem nada d i s s o

quando estão no Poder!
Ponsou em voz alta?

Campo de _

con,ccntração. �

Tentou transpor o Muro da

Ve'rgouha? - Bala no mise·
rável que desejou viver
num mundo livref
Falemos com' franqueza:

onde estariam. hoje os que
fizeram a Revolução Demo
crática se esta fracassasse?
Perseguidos (�mo lobos,\
fuzilados, levQ,dos às mais

ins�lllbres regiões do Bra
sil para lá' morrerem de

ver�na ou de fome!
/

QUlll o destino dos demo
cratas se triunfasse a re

belião preparadi:!, para o

dia 1° de maio próximo? No
outro mundo ou nas mas

morras da' Ilha Grande!
Como gritavam' os r'lpa

zes da UNE, os homens do .

CGT, os pelegos que aplàu
diam Brizolla em Porto

Alegre? - Ao Paredon! Ao

PareCilon!
A Revolução não deve es

mó'recer, sob pena de não

atingir os seus objetivos�
Li.mpar o Brasil e expur

gUl' O país dos 'comunista., e

des r'orruptos.

xxx

13 de Maio!., ...49 anos de
"O ESTADO"!.,. Dia da
Imprensa! ...
Não é só para o "O ES

TADO" que 'é significativo .�.(
o 13 de Maio. Também p<;tra
nós, que labutamos" neste

recanto d� Santa Catarina,
colhendo o fruto da semen-·

-te plantada por Jerônimo.
Coelho é expressivo êste'

O deputadO Aroldo 1"er·

reira, ',em nome ,da PTB,
congratulou-se com o' ora·

dor, com' relação à impren.
sa e o que .

ela representa
num país, democrático.
O representante do PSD

de 'Joinvill,e,
.

'lludindo . à

mensagem do Sindicato dos

Jornalistas, disse ser a

mesma um híno à democra
cia . brasileira e à imprensa
'que soube resistir, f1 que

permaneceu pura e sã, po-
. dendo caminhar 'hoje po," '

uma est;raq.a mais larga,
menos esp�nhosa.
O sr. Walter Zigheli; .

em

aparte, fez referências ,à di

ferença da imprensa no re

gime··democrático e a que

m�dra nos regimes de. fôr-
, ça, e em nome da UDN, so

lidarizava-se' com. os con

çeito:> 'dO orador, fazendo
votos que a imprensa brasi
leíra continui a servir os

,altos propósitos de um re

gime de inteira liberdade,
extendendo as homenagem
mesmo aos jornalistas com

os quais man'tém divergên
cia de oplmao, pois nisso
esta,va a· essência democrá
tica. '

O sr. Jota Gonçalves fez

referências, a propósito, às
críticas que jornais fazem,
já.. a atos do govêrno Cas
t.p.ln Bra,nr:o .. o Que·bem re

fletia o clima de liberdade
,1" imprenf'f! exist.ente no

país, confiando nos altos

,( Ollt.. na 7: pág.)

xxx

Câmara Munidp'];l Ppolis
vg propost;:t vereador Helio
Peixoto vg motivo 'passagem
49 aniversário fundação esse

matu'::n,? apr,l;)senta vossen- dia.

cia e a todos quando mili- Nós, sãobentenses, que

tam nesse ài;gão de impren- r.ecebemos regularmente o

sa efusivas 'congratulações cinquentenário "ESTADO",
votos continue prestando acompa�h<im.os e acolhe

tão relevantes serviços' a, mos com simpatia. e orgu

causa da imprénsa catari-' 'lho' seus artigos, não pode-,
nense pt

.

Sds Dakir. Polido- _

mos deixar de westar-lhe
ro Presidente uma pequena

. homenagem:
xxx Na -qualidade de' cronis�a

liberdade,"

Falou a seguir, na posi
ção démocrática de O Es

tado, Diá�io da 'r'arde, A

Gazeta, de Fpolis; A Nuticia
'e Jornal de .Joinville, de

Joinville; A Tribllna de Joa·

çaba, onde mtlitava lO depu
tado Nelson Pedrini;_ A Na

ção de Blumenau; o' Sul do
Estado e A Imprensa de

Laguna; o Barriga Verde e

Correio do Norte' de Cano i
nhas.
Citou a árdua miss�o

da imprens8:, aludindo, co

mo exemplQ, os traba
lhos de cobertura 'parla
mentar dos jornalistas ,II-

. mar Carvalho e Nayá Gon

zaga, realçándo o ideal >dos
.

profissionais, especialmente
os do interior, a braços com

inúmeras dificuldades.' Ape
sar de tudo - continuou -

não se deixarem comprar

pelei dinheiro fúcil que <,.n-
, dava a rodo no período go-'
vernamenta.l anteri"or, sufo
cando os meios de divulga
ção/ 'para subjugá-los ao co.

. munismo.

e autor da coluna "Noticia
Fill1télica" na "A Noticia"

expresso aos Diretores, Re

datores e demais Colabora
dores dêste periódico os

meu1? mais sinceros e efu
sivos votos de congratula
ções, pela )passagem de seus

49° Aniversário; pel� pas
sagem de 4� anos dedicados
ao bem do povo de Santa

Çatarina na diVUlgação jor
nalística dentro das normas

democráticas,
Desde já subscrevo-me

com elevada estima e dis

tinto' aprêço, deixando as

mais fervorosas

Saudações Ijornalísticas
RauUno Preissler

xxx

A "O ESTADO" felicita

ções por mais um ano de la
bor util. e patriótico Ilde

---
. Fg,rn 1I:lC�"b ' .

Meus efusivos cumpri
mentos passagem mais um

aniversário desse· vibrante

órg�o imprensa catarinen
se .pt Dalmiro Mafra Servi

ço Relações' 'Publicas sec.

Educação

I. 'I: �
No primeiro.flagrante: Marina Çalh�rH.o Ione Grey, Nana Do-
riéim e Ren� Mauro. Embaixo CeliaLCurcio; Laura Martins e

.

italo CurcÍo. fotos'tiradas por ocasião da visita d� Companhia
a nossa redação.

xxx

..
Câmara Junior Florianó

polis congratula-se vossa

senhoria e servidores desse

jorn:q,l transcurso aniversá
rio "mais antigo Diário San-

.

ta Catarina" Antonio G�i1lo
Presidente

ocaslao em que toqos os

componentes do grupo fo·

ram unânimes' em'�logiar
as belezas de nossé. Capi
tal.

i
Dizendo-se i111PI1es10nadas.

com a 'platéia cat�rinense
as belas atrizes,

r�lerirl1mcse as apresentações r.
ealiza:

das em Florianópoli t.odas

eoroadas de plêae êXII,o.
ftaln Cúrcio decla\rou-nos

o espetáculo continua
tante interessante.

bas-última estive-Sexta-feira
ram em visita a 'nossa Reda_'

ção ítalo Cúrcio e sua Com

pa.nhi� de Comédias, opor-
I

tunidade em ,Ql1e mantive

ram cordial palestra com

nossQs recli:ltores e gerente,

Aos 'espetacúlos no Tea
tro Ãlvaro de C<trcalho tem
compai'ccido bastante pú
blico que aplaude com en

tusiasmo a destac:tdl1 com
panhia.
E finalmehte dcr.laT'Dtl nos

ítalo .Cúrcio que sua última
apre!ô(m1".acl'io .será, fwiG üs
20,;::0 horas a.pr��·;(mhmdo a

pcca "DE MnLFl;',� (}lm
alguma� '.,cenas EU GOSTO", fad"da a g,an·

""'_ de
c"(l': ",

xxx

Áo entrar O ESTADO' seu

Vereadores Estuda'm o Impedimento
deti-SANTOS - 16 (OE) - Foram

3 'H';'e2cl::"res 8 a. eClilidade está estud:an-'
dt: ln1pedimpnti1 do Pre-f�itú Jo-.

'
.. os
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